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I TEMAS EM DEBATE 'I= �

E AINDA E SEMPRE i
! UM PROBLEMA DE IMPRÁ-ESTRUTUR.S i
i �

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA I Finda outra campanha estival, despedidas as últimas gran- !
I des levas de veraneantes, volta-se mais uma página do turismo illi

RECOMEÇOU A GUERRA. ",ÍI!!
algarvio com a convicção de que se repetiram-os mesmos erros I
e que o problema do Verão só ficará resolvido quando se en- �

NO MÉDIO-O·RIENTE '!il frentarem as soluções devidas. De outro mode, tereJ;ilOs_sempré I
I"" as mesmas questões e a mesma insatisfação. -

�

� Uma vez mais, voltámos a ouvir as -queíxas dos turistas e= .•
REAOENDEU-SE a luta no Mé- ÍI!! dos não-turistas de Barlavento a Sotavento: faltas de água,' I

dia-Oriente, não �m. simples ! faltas de luz, �altas de esgotos, �altas de abasteeímentos. N':l!B ��Irecontro, mas uma autentwa guer- illi vale a pena citar nomes porque este panorama repete-se em ii!
ra. No momento em que escreve- I toda a nossa Provínc��sé não se tíver. (). privilégio de habitar I
mos estas linhas, árabes e israeli- = urn dos principais centres' urbanos ou um bom hotel. I
tas estão envolvidos em violentos, De outro modo, .as coisas caminham indiscutivelmente para •
combates em duas frentes: na mar- = um desses becos sem saída. E. nem sequer nos podemos queixar I
gem oriental do Suez e nos montes' I porque ,já fôramos avisados.' M as há sempre uma esperança de I
Golan. De um lado, os egipcios, do = que o panorama se modifique de urn ano para o outro - dizem Ioutro 08 sírios. I os ingénuos mais cré��os. Inf�lizmente nã'?_ é isso que v�mos. IOomo a guerra começou é .ainda � Surgem, sim, nos _varIos concelhos, soluções de _emergen!lia ."
um mistério que os comunwados I quando a população aumentai nos meses de Verao, soíuções .. ;contraditórios das várias frentes ii!! essas quefalham completamente porque têm.falta de:alicerces,'joI!
não ajudam a desvendar. Além dis- Íl!1 básicos.

..

-
. >

.s: -;
so, árabes e is.rael�tas acusam-se ít! Cada Município tem de éncarar frontalmenten problemada- Imutuamente, como é costume, de ill i�fra-estruturll:' não só. para ser,:h' a 'população. l�cal,mas tam- "'.ter âesencaâeaão os ataques. Ao bem para atrair o-turista .arredio que tem recelo. de se aven-c .iI!
fim de três dias de guerra� haveria I turar fora dos grandes centros, Claro que há 'sempre so.luç'&es,· .-iI!
já,. provavel�ente, uma centena de I pode

é não have.i" verbas ,orça$entadas, m�s,en.tão pertence .às: .:!
av�ões abat�dos de ambos os lados I autoridades lOCaIS arranca-las com ou sem a aluda da -Comls- .

::I
e algumas cervtenas de tanques I são. de Turismo, ou directamente' do governQ .central. D� :o,!t.ro, _-

�
egípcios 'des.truidos. . '- modo, continuamos a jogar o futuro do Algarv�. e a _per�e-It)� : .•(O l' 5 • á' ) < íII constantemente ·perante cada .prova. fracassa!J_a_.. . ... . -
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O NOSSO prezado colega «Diá- =

rio de Lisboa» transcreveu o' )III

Tema em Debate que hã semanas· �
inserimos sob o título «Um Outo- ,

ÍI!!no que até parece uma Primavera

Íl!!1de esperanças», do nosso dedicado
colaborador M. B. I
Também o nosso prezado colega I«O Tavira» transcreveu a crónica.

ÍI!!
que há tempos publi'cámos, intitu- Ilada «A feira é uma estopada», do j::!
nosso saudoso ami'go Sebastião ¡Leiria. �
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BENTO,
R E'SPEITO a decisão dos demo­

cratas algarvios de não con­

correrem às eleições para deputa­
dos. Respeito e compreendo. Isso
não impede, todavia, que me sinta
desgostoso por se perder, assim, a

oportunidade do debate, em ses­

sões públicas e pelos outros meios
habitualmente utilizados nestas

ocasiões, dos problemas que res­

peitam à nossa Província, sob uma

óptica dívergente da sustentada

I"\E novo tive oportunidade de pas­
L.I sar as minhas férias na ,cidade
de Lagos, que muito me apraz vi­

sitar, não unicamente porque nela

nasci, mas também por:que nela se

respira so'ssego e ao mesmo tempo
se podem adinír:ar e desfrutar boas

praias, enquadradas numa das
mais belas pai'sagens que conheço.
Porém, não foi para recordar os

poucos dias que estive em Lagos,
que iniciei estas linhas, mas sim

pata um assunto diferente; também
não é para sa,ber novas do hospi­
tal, porque suponho esteja em

adiantado' estado de estagnação; é

unicamente para referir o facto de

Lagos ter sido possuidora de um

dos mais extensos jardins que me

é dado recordàr ter 'Vi'sto. Tão

grande era, que lhe foi cortado um

vérUce, a fim de que 'Os eventuais

ENTRE os numerosos círculos
eleitorais que resolveram não

apresentar lis·tas da Oposição De­
mo,crática .conta-se o de Faro.
A Acção Nacional Popular -

partido único - concorre em todos
os distritos, e por Faro candida­
tam-se:

Eng. António da Fonseca Leal
de Oliveira, funcionário público, e

deputado desde 1969, dr. Gabriel
Pereira de Medeiros Galvão, di­
rector do Serviço Oentral do lANT
e presidente da Oomissão Oonsul­
tiva Distrital de Faro da A. N. P.:
almirante Henrique Ernesto Serra
dos Santos Tenreiro, oficial refor­
mado e deputado; dr." Maria de
Lurdes Cardoso de Meneses Oli­
veira prolfessora do Liceu Nacional
da Guarda e vogal da Comissão
Distrital da A. N. P.
Nas vésperas de expirar o pra­

zo de apresentação de candidatu­
ras o Governo fez saber que seriam
objecto de sanções os candidatos
que defendessem a abstenção às
urnas.

.

Ainda antes da campanha aber­
ta, sete candidatos da oposição por
Lisbo'a convpletaram, na cadeia,
as formalidad'es de candidatura.
Mais tarde toram libertados.
As sessões de propaganda da A.

N. P. têm decorrido sem inciden­
tes.
Por outro lado, comissões da

Oposição Democrática de vários
distritos difundiram comtmicados
contra medidas várias das forças
da P. S. P. e D. G. S., nomeada­
mente prisões, identificações e

proibições.
O gorvernador civil de Ponta Del­

gada declarou nulas as candidœtu­
ras da O. D. daquele distrito.

O ohæfe do Governo garantiIU
publilcamente a liberdade des,te ac,to
eleitoral que se avizinha.

">;: ('

NA HOMENAGEM I FACTOS E IMAGE"'� I _

'

A MARIA LAMAS ..
',-,: ...��.:.-

«FUi "'! ,"oontro da, mlnh� Ir: pn, Maria d, Olhãn LON CRES
mas portuguesas, procureI - .-

:��:�e:Ued�����g��:�·a:sv;!�! ��= ����:õ:i�t��� �i��!�ededeas¡;��= EM FIM DE ESTA�AO,'rância, desinteresse e derrota». ¥
�,..,'--" .." .." .." .." .." .......,...,'_" .." ..,'_" .." .." ..,' Estas palavras de Maria Lamas,

extraídas do pr,efácio dessa obra

ímpar a que meteu ombros, «As
mulheres do meu Pais», são o lema

que ã norteou, anos e anos, como

directora da revista «Modas e Bor­
dados» e c'Omo escritora e soció-

loga.
Julgamos 'que a melhor maneira

de nos associarmos à homenagem
que lhe foi prestada no pa,ssado dia

6, data do seu octogésimo ani'Ver­

sário, é e'xactamente ler. os seus

livros. Aquele de 'que citámos pe­
ríodos do prefácio enriqueceram­
-no prcturalmente, um algarvio já
falecidQ, cO'leccionador de quilate,

(Conclui na 4-" págma)

is PORTAS DA lOLTA AO ALG1Rl8
EM'IiUTOMÓVEL

pela A. N. P. Não me iludo - no­

te-se - quanto às possibilidades
que teriam os democratas (algar­
vios ou de qualquer outro círculo)
de conseguir, nas actuais circuns­
tâncias, 'lugares no Parlamento.
Mas penso que o prejuízo advenien­
te da perda desta oportunídade de
debate recaí inteiro sobre as re­

giões em que apenas os nacíona­
listas concorrem às urnas.

Como repórter parlamentar de

...

Vista 'de Londres 'com os �difícios d� P¡rlanientQ:� o'rànii�a
em evi�ência

III

. ��. �

à porta, todo o g�nero :àe:·8Q,c.OS-,oü
maletas levados pelos pisita'lit'e8,
enquanto. __0�tr08, no f;nte.riQJ' (di"
guns munidos de peqnenó8 -,trans,
missores�receptores fie 'r á 4 � o)_�
exerciam, mais ,Ott menos· d'otiva vi­

gilância sobra ·tudo o qu�: p,¡,desse
parecer-lhes suspeito.

.

..
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Quando descansdvàmos por mo­
mentos em confortável banco de

por Torquato da Luz

um matutino lisboeta, tive ocasião
de estar ,presente, ilia a dia, sessão
a sessão, aos trabalhos da X Legis­
latura da Assembleia Nacional. Foi
- devo dízê-ão - uma experiên­
cia ínteressaátíssíma e que não me

repugna consíderar rica, quer do

ponto de vista pessoal quer numa

perspectíva profissional. 1!l preciso
não esquecer que, nesta legíslatu­
ra, se vfveram momentos inéditos
na história do parlamentarismo
português dos últimos quarenta
anos, sobretudo graças à interven­

ção dos deputados ditos «líberaís»
(nenhum dos quai's, ínfelízmente,
algarvio) . Pelos casos ocorrídos,
pelas discussões havidas, pelo em­

penho posto no debate dos proble­
mas em que intervinham alguns
desses parlamentares, pel'O impac­
to criado pelas sessões junto da
opinião pú.blica, por tudo isso, dei­
-me conta das virtudes de um con­

fronto de ideias. Que ganharia, é
claro, ,se fosse mais amplo.
Como algarvio, tomei, natural­

mente, parttcular atenção à activi­
d1j,<!_e dos quatro representantes da'

província na Ass.embleia (todos da
A. N. P.): Jorge Correia, Henri­
que Tenreiro, Leal de Oliveira e

Trigo Pereira. Acerca de cada um

deles, Uve oportunidade de f'Ormar

.

(Oonclui na 4.· página)

'eR a Londres e não ver, ou rever,

os seus principais museus e lu­

gares públicos é, quanto a. nós, co­
mo ir a Roma e não ver o Papa.
Dai que não tivéssemos faltado ao

habitual encontro com as velhas

preciosidades do Museu Britânico,
e a permanente atracção represen�
tada pelas riquf¡ssimas colecções
de pintura da National Gallery, �u
de pintura e escultura da Galena
Tatte. Em todos estes «santuários
da ·arte» tivemos a mesma surpre­

sa, que depois ·deixou de o ser: di­

ligentes funcionários rebuscavam,

(Oonclui na 5.· página)

E,M LAGOS

por Guerreiro Matoso

por José da Luz

passeant� não se cansassem des­
necessariamente a percorrê-lo.
Como decerto já perceberam, re­

firo-me ao jardim que sempre co­

nheci p.elo nome de «ferro-de-en­

gomar», e que é b úni�o local na
ci.dade a que\se pode chamar «jar­
dim».

Isto, porque a zona fronteira às
muralhas da cidade, nem Jhe mere­

ce o nome (não tomando em linha
de conta, sequer, o abandono que
ali: se verifica, bem como por toda
a avenida), 'O jardim de S. João tão:
pouco extste, e frente à igreja de
Santa Maria, é somente um agIo- '

merado de plantas, dispostas de-:
sordenadamente para encher es­

paço.
E pronto, aqui' termina a ronda

aos espaços verdes de Lagos. Mas·
vá, ,que não estamos 'sós; a capital,
Faro, dama pela mesma preten-'
são, ainda que possua um 'dos mais,
belos da Província. Mas a razão é
outra: é haver uma porta ... fecha­
da! (?)
Pois se nã'O há P'Orta sem chave,

(Oonclui na 4-" págtna)

NOTA da redaccao

nas de concorrentes terem iniciado
os seus treinos, aliado ao facto de,
nesta altura, praticamente todos os

grandes nomes do automobilismo
nacional estarem a fazer uma pre­
paração intensiva para a prova,
não deixa dúvidas sobre o que vai

ser a 4." Volta ao Algarve: um

raHye bastante difícil e parUcular­
mente duro onde a luta pel'Os pri­

-

meiros lugares ·se irá verificar de

forma quase «suicida», se atender­
mos aos perigos .e dificuldades que

(Conclui na 5." página)

.

CHEGOU Outubro, o chamado ¡,

«principio da saison» em to­
dos os aspectos. Abrem os esta- se põe perante uma eleição. Pre­
belecimentos escolares, estreiam- cisamente por aqueles que des­
-se os ·primeiros espectáculos do pertem maior confiança, que
ano, renovam-se projectos, pensa- apresentem o programa mais ali­
-se refazer a vida em determina- ciante e que tenham maiores pos­
dos sectores. Depois das férias e sibilidades de defender os inte­
do longo período do Verão, é na- resses da população e conhecer os

tural que se pense em recomeço seus anseios.
e até numa visão nova dos acon- Ninguém pretende ser omnis­
tecimentos para o ano de traba- ciente na sua escolha, mas deve
lho que efectivamente vê o seu procurar 'ser consciente e saber
nascimento em Outubro. o que quer. A última legislatura
Por acaso, este �no no nosso constitui um processo de avalia­

País também esta época ganha ção e comparação. Precisamente
um significado especial devido à a lista da A. N. P. é .preenchida
realização das eleições para a pelos nomes mais em evidência
próxima legislatura ,parlamentar, que participaram nos trabalhos.
Acontecimento que se repete de Continuar ou renovar - eis a

quatro em quatro anos, ele deve opção.
envolver urna escolha visto tra- O eleitor terá nestes dias que
tar-se de uma eleição. Assistimos, faltam .até ir às urnas possibili­
durante urna semana, à apresen- dade de conhecer as garantias
tação na Imprensa das candida- que uns e outros dão e as pro­
turas da Acção Nacional Popular messas que fazem e acima de tu­
em todos os círculos e da oposi- do ser realista no que pretende.
ção democrática apenas em al- E não esquecer também esta

gun·s. E chegámos, finalmente, ao ideia: a Assembleia Nacional de­
chamado «período eleitoral». ve ser representativa do sentir e

Está agora na mão do eleitor dos anseios da Nação nas suas

fazer a sua escolha, pois os nomes múltiplas facetas. Nós dizíamos o

apresentados encontram-se inti- elei,tor, mas não o algarvio. Esse
mamente ligados à vida social do não tem opções porque no éírculo
círculo que representam. Por xde Faro concorre apenas uma lis­

quem optar? Esta é a questão que ta, a da A. N. P.

A OPÇAO DE OUTUBRO

A CERCA de duas semanas da

4 .• Volta ao Algarve em Auto­

móvel, pode avaliar-se de forma
bastante lúcida o panorama e 'O

clima em que se vai desenrolar a

(já) popularfssima prova do Racal
Clube de Silves. Com efeito, o. fac­
to de, com cerca de dois meses de

antecedência, cerca de duas deze-

Eng. Leal de Oliveira

TEVE 'a atenção de visitar a nos­

sa Redacção, onde deixou um

exemplar do seu recente livro
<�Prestando Contas», o eng. António.
da Fonseca Leal de Oliveira, depu­
tado pelo A'lgar,ve. A'gradecemos.
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João dtAlmeida
Sua família, com mágoa, lamenta não ter sido possí­

vel agradecer a todos: que de qualquer forma, os acom­

panharam na sua dor, e a todos que comovida e devota­
. mente o receberam, expressam a sua infinita gratidão.

CRÓNICA
DE FARO

por MARCELINO VIEGAS
"

Por uma cara lavada

Começa em 19 deste mês
a Feira' de Santa Iria
Foi tornado público o programa

'definitivo da Feira de Santa Iria,
de Faro, que está assim concebido:
Em 19 de Outubro: às 8 horas,

alvorada com morteiros; às 16, des­
fiJe da Banda de Moncarapacho,
pelas ruas da cidade; às ,17, ínau­
'guração da feira com largada de

pombos; às 18, recepção dos traba­
lhos do concurso «A feira vista pe­
las crianças», no secretariado da

.reíra.
,

Em 20: Dia de �panha, às 10

horas, 1." regata Feira de Santa

.Tria, frente ao cais comercial, or­

ganização do Sport Faro e Ben-

ríca: às 14, 2." regata no mesmo

locàl: às 16, inauguração no Con-
- -----------vento--de Nossa Sen..hora. da Assun­

ção, do concurso de colchas de

crochet; às 17, exíbíção do Grupo
c

de Danças e Cantares de Aiamon­

te; às 18,30, recepção aos súbditos

espanhóis.
Em 21, Dia da Grã-Bretanha, às

9,30, I Grande Torneio Aber­
to do ALgarve de Ténis de Mesa,
organização da Associação de Té­
nis de Mesa de Faro; às 11, concer­
to pela Banda de Moncarapacho no

coreto do Jardim Manuel Bivar; às

'\ 11, III regata Fel:ra de Santa Iria;
às 17, exibição do Rancho Folclóri­
co da Fuseta; às 18,30, recepção
ao's súbditos ingleses e distribuição
dos prémios das provas de vela e

ténis de mesa.

Em 22, Dia da Alemanha, às

17 horas, inauguração da exposi-·
ção «A ferra vista pelas crianças»;
às 18,30, recepção aos súbditos ale­

mães; às 21,30, exi!bição do Ran­

cho Folclórico de Alte.
Em 23, Dia da França, às 18,30,

recepção aos súbditos franceses;
às 19, exibição do Rancho Folcló­
rico do Calvário.
Em 24, Dia do BrasH, às 18,30,

,

recej;)(_iãc) aos' súbditos brasileiros;
às 22, no daustro do Convento de
'Nossa Senhora da Assunção, noite
de música e poesia luso-brasileira.
Em 25, Dia da criança, às 17 ho­

ra's, visita das crianças das escolas
da cidade ao certame; maUÍ1ées
gratuitas de circos e funcionamen­
to gratuito das atracções; às 21,30,
entrega de diplomas aos feirantes
melhor classificados, no secretaria­
do da ferra.
Em 26, às 18,30, encerramento

da feira; dlstrl:buição de pré­
mios e diplomas dos concursos de
colchas de crochet e da feira vista

pelas crianças, no secretariado da
feira; às 21"30, extbição do Rancho
Folclórico de Cabanas de 'Ilavira;
às 23, fogos de artificio.

As prendas CAnAVE­

LA são escolhidas com
.

'

bom gosto

. Vila Real de Sto. António

Trespassa-se
em Olhão
Uma lavandaria, situada na

Rua Dr. Teófi10 Braga, 54.

Contactar pelos telefones

72975 ou 72641- OLHÃO.

DR. DIAMANTINO D. B1LT1ZlR
Médico EspeclaJisita

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias UrinArias

Consultas à.s segundas, quar­
tas e sextdl-feirll8 a partir

das 15 horas

Consult6rio:

R. BaptiSita Lopesi. SO-A,V Esq.
FARO

Telefone.s f Consult6�o 2%018
I ResidênCIa 24'761

Morlo por um comboio
Frente ao A�be!1g1Ue Distrital de

Faro, um 'comboio colheu o sr.

Amadeu Alves Mendes, de 34 anos,
casado; trabalhador, natural de Sa­
lir e residente em Santa Bãr<bara
de Nexe. /
Conduzido ao hospital de Faro,

deu ali entrada em estado muito

grave, pelo que se pensou em trans­
feri-lo para os Hospitais Civis de
Lisboa, vindo a falecer após a saí­
da de F'aro.

SERVICE Ofl�IAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRONICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao seu dispor IWII

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

Quinta da
SIL

AGENDA.
tónio, hoje, em mantínée, «Bambi» das, em serviço na D. E. D. Faro,
e em soírée, «Um marido em apu- hã mais de 40 anos.

ros»; amanhã, «D. Quixote cavalga Muito estimado pelos seus dotes

de novo»; terça-feira, «Assalto de trabalho, residia em S. Brás de

quase imperfeito»; quarta-feira, Alportel, e era casado com a sr.s

«Amantes desconhedgDs»; quinta- D. Lídia Campos Guerreiro Matias

-feira, «O magnífico rebelde»; irmão da sr.» D. Severina de AI�
sexta-feira, «Os toiros de Mary meida Matias SantDs, casada com

Foster». o sr. Artur Ramos Santos, e da
Em LAGOS, no Teatro Cinema sr.s D. Aurora Almeida Matias; tio

Império, hoje, «O sheriff destemi- do sr. eng. Artur Matias Santos

do» e «O gladiador de Roma»; casado com a sr.» D. DiIar 'Matia�
amanhã, «O magníifico rebelde»; S.antos de Matos, da sr.» eng." Ma­

terça-feira, «Liberdades femini- na Augusta Matias Santos, da sr.»

nas»; quarta-feira, «Nova York dr.» María A,lzira Matias Santos
clandestína»: quinta-feira, «A ilha Balcão Reis, casada com o sr. ca­

misteriosa». p�tão-ten. eng. naval, António Bal­
Em LOULE, no Cine-Teatro Lou- cao Reis; da sr.» D. Maria Severina

letano, hoje, «Direito por linhas Matias Santos, casada com o sr.

tortas» e «Quarto privado»: ama- dr. Fernando da Veiga Fernandes;
nhã, «O grande conquistador»; ter- e da escultora sr.» D. Marià Dulce

ça-feira, «Os olhos da noite»; quin- Matias Santos Bilhau, casada com

ta-feira, «Traficante de sonhos». o st. dr. Jorge Bilhau. Era ainda
Em OLHÃO, no éinema-Teatro, Gunhad.o do sr, Alvaro Campos

hoje, «Quem dispara primeiro» e Guerreíro, chefe de conservação de
«Os campeões de Oxford»; amanhã, estradas, casado com a sr." D. Ma­
ern mantinée e' soírée, «Que se pas-

ria Glória Rodrigues Guerreiro.
sa doutor?»; terça-feira, «Macho Fora louvado muitas vezes pelo
Canaan» e «100 armas ao sol»; Automóvel Clube de Portugal e

quarta-feira, «A aventura do Po- homenag'eadn pela Câmara Muni­

seidon»: quinta-feira, «Bubu de I cípal �e. S. Br�s de Alportel, ten­

Montparnasse» e «mstranho en- d<;>. vanos premios. <<.Governador
contra». CIVIl de Faro» como prova de re­

Em PORTIMAO, no Cine-Teatro, .conhecimento pela arborízação das

hoje, em soírée, «O filho de Sha-· escolas 'primãrras do Algarve, em

ne» e «O misterioso dr. Fu-Man- que activamente colaborou.
chus e à meia-noite, «A doce vida' Também faleceram:da casta Susana»; amanhã, em ma-

tínée e soírée, «Um Verão para
Em LLSBOA - a sr.s D. Gertru-

matar»; segunda-reíra, «Minuto a

minuto sem respirar» e «,Em ponte
de rebuçado» ; terça-feira, «Amor
de perdição»; quarta-feira, «A ilha
misteriosa»; quinta-feira, «A vin­
gança do dragão negro»; sexta-fei­
ra, «As melancólicas».
- No Boa Esperança Atlético

Clube Portimonense, hoje, «Duas
vezes traidor» e «,sargento, Riker»;
amanhã, «Atenção; rapazes ... »

.

e

«Livre como o vento»; quarta-fei­
ra, «A morte é mulher»; sexta-fei­
ra, «O último comboio do Katan- .�"_"_"_"_"_,,-.,'_"
ga».

-

Em SILVES, no Cine-Teatro Sil- A Interrupça-o das obvense, hoje, «Chamavam-lhe rei»; ras
amanhã, em matínée e soírée «Get- DUma estrada Isolaaway (tiro de escape )»; te;ça-fei-
ra, «A maldição do altar

verme-I algumas novoa-'- dlho»; quinta-feira, «O cego desejo» l' çoes O
ED! .. ,r4,VI.RA->.-- no, Cine-Teatro· ""n"olh" lin i I""u�tl'mAntónio Pinheiro, hoje, «As seis �IUU�IIUIiU MU 'llIbUU

-

A fim de ser submetido a uma mulheres de Henrique XIII» e «Sob
intervenção cirúrgica encontra-se o fogo da metraãha»: amanhã,
no Hospital de Santa Maria, em «'Amore¡;¡ clandestínos» e «A vir­
Lisboa, o Sr. Joõoãe Oanvpo« Viei- gem da floresta»; terça-feira,
ra, nosso àssinante em Vila Real' . «Convite ao pecado» e «Detectrve
de SantoAnt6nio.' y

especial»; quinta-feira, «Um caso
de urgência» e «Mi'lhões escaldan­
tes».
Em VILA REAL DE- SANTO

ANTÔNIO, no Cine-Foz, hoje, «Ci­
dade no fundo do mar»; amanhã,
«A aventura do Poseidon»; terça­
-feira, «.o último resgate»; quinta-
-feira, «:Divida de ódio».

Ei:OS
Pàrtidas e chegadas

Esteve uns dias em Tavira tendo
já regressado a Lis:boa a nossa

comprovinciana sr." D. Bebiana
Peres.
= Está passando férias em Tavira
o 1.o-savgento sr. Manuel Ant6nio
Teixeira, nosso assinante no Ultra­
mar.

Gente nova

Na Clínica de Nuestra Señora
de Aranz&zu, deu à luz uma meni­
na a er» D. Maria Isabel d'Aquino
Gutierrez Paixão, esposa do nosso

assinante em S. Bebaetiam, sr, Vi­
valdo José Ribeiro Paixão.

CalJaDleDto

Na ermida de Santo António do
AZto, ,em Faro, efectuou-se o casa­

mento da er» D. Ana Paula Gon­
çalves Moreira de Almeida, fvlha
da er» D. Letícila Moreira d'Altmei-,
da e do sr. Jorge Moreira de Al­
meida, com o sr. Agostinho da Li-­
ma Teles, filho da er» D. Amne­
linda Teles e do sr. António Teles.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, a er» D. Irene Teodoro
Ferreira'

-

e seu marido sr. Raul
Ferreira e, por parte do noivo, a

er» D. Teresa Dias e o sr. Arlindo
Dias.
Nm restaurante âos arredores:

de Faro foi servido o •

«copo de
água».

Os noivos, seguiram em viagem'
de núpcias para o norte do País e

fixam residência em Estoi.
= Em Faro realizou-se a cerim6-
nia do casa/mento da er» D. Maria
da Graça de Jesus Oorreia, proiee­
sora oficial, filha da er» D. Alice
Guerreiro âe Jesus Graça e do sr.

Ant6ni:o da Graça Oorreia, com o

sr. José Ant6nio Primo Batista
Vieira, alferes milidano, fWw da'

_sr." D. Beatriz Primo Vieira.
Os noivos seguirIJm para Mo­

çambique.
\

Doente
.�_.-

Farmácias
DE SERVIÇO-

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mãcia PIedade; e até sexta-feira,
a Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmãcia

Crespo 'santos; amanhã, Paula; se­

gunda-feira, Almei:da; terça, Mon­
tepio; quarta, Higiene; quinta,
Graça Mira e sexta-feira, Pereira
Gago.
Em LAGOS, a FarmãcFa Ribei­

ro'Lopes.
Em LOULE, hoje, a Farmãcia

Pinto; amanhã, Avenida; segunda­
-feira, :Madeira; terça,- Confiança;
quarta, Pinheiro; quinta, Pinto e

sexta-feira, Avenida:.
Em OLHÃO, hoje, a Farmãcia

Olhanense; amanhã, Ferro; se.gun­
da-feira, Rocha; terça, Pacheco;
quarta, Progresso; qIinta, Olhanen­
se e sexta-feira, Ferro.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Moderna; amanhã, Carvalho;
segunda-feira, Rosa Nunes; terça
Dias; quarta, Central; quinta, OÚ�
veira Furtado e sexta-feira, Mo­
derna.
Em SILVES, hoje, a Farmãcfa

João de Deus; e até sexta-feira a

Farmãcia Ventura.
'

Em TAVIRA, hole, a Farmâci'a
Sous�; amanhã, Montepío; segun­
da-felra, Aboim; terça, Central;
quarta, Franco; quinta Sousa e

sexta-feira, Montepio.
'

Em VILA REAL DE SANTO
ANTÔNIO, a Farmácia Carmo.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «A dama vermelha mata sete
v·ezes» ; amanhã, «O passado e o

presente»; terça-feira, «As aventu­
ras de Santa Trinitã»; quarta-feira,
«Os troia:ñõs»; quinta-feira, «Os pi­
ratas do ar»; sexta-feira, «Doce
veneno».

Em FARO, no Cinema Santo An-

-

'E
A (nossa) cidade uma poiicroma terra, reluzindo ao sol,:

-. de cara lavada? Sem peias - e anote-se, desde já, que
" não falo de ruas, infra-estruturas adicionais e quejan-
doa _:_ é lícito aos farenses apregoar que o seu burgo respira
apresentação estética? Estas, as perguntas fulcrais que tra-
tarei hoje. Que reclamam ver-se atendidas: pelo bom nome,

au_...,_u"",,,"""'''''''''' prestígio social e deleite aos

·
olhos (sonhadores) da gente ...

� .Imagíne, o leitor, quantos
· jardins e recantos tratados
(nesse tom), viu crescer ?
Quantos mais possíveis? Dos
que existem, ter-se-ão apro­
veítado. todas as possibilida­
des? .:»É que isso faz parte
da beleza (e consequente are-

· jada limpeza) da cidade! ...
Quando se fala em ruas (mau

piso - esta velha pecha de olhar
para o chão l), não se estará pondo
de parte o aspecto horrível, cada­
vérico, de numerosos edifícios, es­

palhados pelos equatro cantos», al­
guns verdadeiros antros no centro
urbano? O que desfeia mais e

aporcalha menos? ..

.Q.uem autoriza, aqut e aH, a pu­
blícídade com berrantes cartazes
-não exige a limpeza dos erestos»

_ que o tempo vai destruindo..,?_� _E ..

lá vão surgindo sobrepostos, à es­

querda, à direita, novos anúncios
(cheios de força) que amanhã
mais não serão do q�e fraD!ga�
lhos!... Abolir tal. prática, seda
erro; mas, não convírá uma «sec­

ção» que limpe...
... tanta coisa! Automóveís aban­

donados. Ou quase. Questões buro­

crát�,ca,s que «re'Velam» grutas. Si­
lêncIOS (alfandegários 'OU não? )
que esquecem barcos apodrecendo
na doca. Enfim ...

. . . tudo isto é triste, tudo Isto é
Faro! Capital que pede lhe lavem
a cara.

Pomona
VES

Banquetes, Casamentos, Baptizados, etc. Restau­
rante típico para 350 pessoas, 'com orquestra priva­
tiva. Contacte-'l1os. Telefone 22154 - Portimão.

Necrologia
Alexandre Almeida Mati{ls

'Faleceu em Lisboa, Dnde se des­
locara em busca de melhoras, o sr

Alexandre Almeida Matias de 62
anos, chefe de conservação princi­
pal da Junta Autónoma de Estra-

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
SÉRGIO VIEGAS BELO

Sua família, na/impossibilidade
de o fazer ,pessoalmente e tam­
bém por falta de enderecos com­

pletos, vem por este méio agra­
decer a todas as pessoas que lhe
en:viaram pêsames, ou que de
qualquer modo manifestaram o

seu pesar, e que o acompanharam
à sua última morada.

LAGOS

DEZ ANOS DE SAUDADE

SILVINO ANTóNIO MALVEIRO

A 15 de Outubro de 1963 fale­
ceu em combate em Angola,' o
Furriel Si.J-vino António Mal:veiro,
deixando em angústia seus pais
e irmãos.
Na passagem do 10.0 ani:versá­

rio do seu falecimento, continua
viva a sua dor e grande saudade.

Carece de reparações o troço. de
estrada que vai até Guerreiros do
Rio, a partir da Estrada Nacional
n.v 122, de Vilã Real de Santo An-

tó?-io a Beja. Por tal motivo foi já I B"'LLATRIX ESPECIALaIr empedrado e alcatroado um tre-
£j

cho de cerca de 700 metros e co-

meçara o 'arranjo de mais c'I�rca de
A1!imeDtaçAo Trll.llldstorizaAla

.dois quilómetros do trecho seguin­
te, extensão que havia s�do wber­
ta para receber a brita e mais tar­
de o betume .

Acontece que a qualidade da bri­
ta a ,empregar parece não ter
agradado liis autoridades do conce­

lho de AlcouUm, em que a zona de .

Guerreiros do Rio se integra, ha-'
�endo a -ohra sMo suspensa. O pior;
e que o estado actua'! dos re.feri-'
dos dois quilómetros de via em:

Iobras, não permite que por ali se I
.

ALADORES PURETIC
faça o normal trânsito de veÍ(!ulos
automóveis, encontrando-se assim' _, -i

isoladas: não só Guerreiros do Rio De 27 de Seteín,bro
como as vlzinhas povoações de' Cor� a 10 de Outubro
te das Donas, Alamo, Laranjeiras Le Montinho das Laranjeiras., A G O

/
S

,o� carr.os de nr-Afla fp.it� llrn�: mo A T7I..TrifTT> AQ·

primeira experiê;'�i-�,' r��-�;a�:-�� I �����b:i¿"="
.

compreensivelmente a deslocar-se, B
'

d L
. .

r
'

.

aIa e agosa 1, e o mesmo acontece ·com os' G
.

h
.

fornecedores de gãs, mercearias e: Br:;tclD a. . .

outros. nsamar . .

R
.

t t d
- .

Donzela .

ema por an o esammo entre AJbeluiz
os mo,radores dwcruelas terras, que, Prai'a Moren'a
reconhecendo a impossLbilidade de Cinco Marias
a estrada ser agora conveniente- Nova Palmeta.
mente reparada e alcatroada, de­
vido à aproximação da época das
chuvas, esperam que, por meio de
um cilindro, as pedras e covas pos-

_u._".n.'_"',.'''.''''''_''''''

sam ser niveladas, para qüe por ali Ac·.dente 'InVU' Igarse resta;beleçam as ligações com

as demais localidades do concelho
que presentemente se tornaram im�
possíveis.
AUmenta a preocupação daque­

las populações a hipótese de na

zona isolada vir a carecer-se de um

médico, ou de outro género de a:s­

sistência, agora impossível de pres­
tar por falta de vias de comunica­
ção em condi'ções .

Rapariga
De 17 anos de idade, com o

Ourso Geral do Comércio de-
.

,

seja emprego compatível.
Dirigir à Rua Mouzinho dé

Albuquerque, 24-1.0 Dt.s -

mSTÔMBAR

(milio tom'08 toroo
M1ilDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptiea (giru\8tica. ocular)
Lentes de Contacto

Consultu: Rua de sto. António,
49 - 1.· Dto. � F A R .o

des do Carmo, de 87 anos, natural
de Tavira.

- a sr.v D. Augusta da Encarna­

,ção Santos, de 90 anos, viúva, na­

tural de Faro, mãe da sr." D. Ger­
trudes da Encarnação Santos.
:
As famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

-t
AGRADECIMENTO
AURORA CALLAPEZ SILVA

MARTINS

Sua família', no receio de qual
quer omissão nos agradecimentos
directamente feitos, vem, por es

ta forma, manifestar o seu 'pro
fundo reconhecimento a todas as

pessoas que se interessaram na

prolongada doença, se incorpora
ram no préstito fúnebre, ou de

qualquer modo lhe manifestaram
o seu pesar.

lolas
/ De 2 a 9 de Outubro

O L H o
TRAINEIRAS:

Diamante
Pérola ALgarvia
Colmeal
Maria Rosa.
Brisa
Vandínha
Rainha do Sul .

Ilha de Sonho .

Farisol
Amazona
Nova Clarinha
Princesa do Sul
Nova Esperança
Bstrela do Sul
N. Sr." Piedade

Restauração
Costa Azul
Normandia
Briosa
Sibéria
Audaz.
Lola
Mirita.

Portugal V .

São Carlos .

Vulcânía .

Maria Benedit-o
-Príneesa -do'Arade'
Marinheira .

Ponta do Lador

212037$00
171401$00
139890$00
138690$00
125083$00
121r190$00
108455$00
97657$00
85884$00
78770$00
73080$00
61300$00
57953$00
51828$00
43070$00
42770$00
20150$00
19200$00
14080$00
8500$00
8400$00
8320$00
7950$00
610Õ$OO
5300$00
3700$00
2900$00

, - ---1'716$00-
1670$00
1370$00

Total 1718408$00

De 27 de Setembro a

10 de Outubro

QUARTEIRA
Artes diversas .

TRAINEIRA:
Saturnia.

416962$00

33185$00,

Total 450147$00

165500$00
141350$00
í08670$00
67160$00
49090$00
41700$00
39710$00
3900$00
1370$00

Total 618450$00

Entre as povoações de Monte
Francisco e Junqueira, concelho de
Castro Marim, onde fora aguardar
o funeral do sr. Alfredo de Jesus
Abreu, de 54 anos, que residia em

Monte Gordo e era chefe de mesa

do Hotel Vasco da Gama - fune­
ral que vinha 'de Lisboa para onde
o falecido seguira pouco antes,
doente - caiu da motorizada em

que viaja,va o sr. Henri'que Ferrei­
ra Pinto, de 37 anos, empregado
de mesa no HDtel dos Navegadores,
também em Monte Gordo. Da que­
da resultou o sr. Henrique Pinto
ficar sem parte da língua, que foi
cortada pelos dentes. Depois de
receber tratamento no hospLtal de
Vila Real de Santo António, se­

guiu para o hospital de Faro, onde
ficou interna;do . .o bocado da lín­

gua foi recolhido e acompanhou o

doente para o hospital da capital
algarvia.

Aprenda Francês na Aliança FrancIsa
a mais 'antiga, a mais activa e a mais económica

das escolas francesas

Cursos para todos os niveis.
Informa-se das 16 às 20 hora'S, a partir de 24 de Se­

tembro de 1973 na Aliança Francesa, Rua Dr. Oliveira
Salazar, 15-1.0 - FARO.
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flores dI amendoeira
para Maria lamas
homenagem lingela
da provrnoia algaJ'via
Natural de Torres Novas,

Maria LamaS é a MULHER
que todos gostariam de ter
por conterrânea, por compro­
vinciana. Mas se essa honra
cabe aos torrejanos, não nos

sentimos menos orgulhosos e

honrados porque têmo-Ia co­

mo portuguesa. E como por­
tuguesaMaria Lamas é de to­
dos e, se de todos, também
do Algarve. Maria Lamas é
nossa, como suas são as nos­

sas estradas, as nossas aldeias,
a nossa Província. É que, se

no seu coração de mulher
houve sempre amor para to­
dos, o seu coração de portu­
guesa nunca deixou de amar

qualquer parcela de Portugal.
Testemunha-o essa obra in­
comparável que é «As mulhe­
res do meu país».
Hoje, apenas nos queremos

associar à homenagem que o

País lhe prestou no dia em

que comemorou o seu 80.°
aniversário. ,

É pois com o mais 'profun­
do respeito e admiração que
nos curvamos aute a jornalis­
ta, a escritora, a conferencis­
ta, a pensadora, a ,filantropa,
a publíeista, a mulher.
Que esse dia - 6 de Outu­

bro - fosse para tão ilustre
senhora e eleita portuguesa
um dia tão feliz e iluminado
como simples é a beleza das
flores de amendoeira que lhe
oferecemos como símbolo da
singela homenagem que lhe
presta a província algarvia,

Maria Carlota

H. PIMENT! DE CASTRO
Médico Especia.1isJta
Pr6tese Denrtária

FARO

COJlJ!lwtas com marcação

Olhão: das 10 às 18 e ainda tardes
de terça,-feiira

Faro: 2.", 4.'8, 5.a', 6.·' a partir das
15 horas

I
Faro 25855}Olhão 72619 Oonsultôrío

Telelf.
23104 }.
2247 reeídêneía

Notícias de LOULé,
O DEPUTADO eng. Ant6nio da

.

Fonseca Leal de Oliveira, reu­
niu num livro a que deu o nome de
«Prestando contas», as interven­

ções que tez na Câmara âos Depu­
tados, em cumprimento da função
que os eleitores lhe conferiram, de
zelar pelos interesses do Algarve, e

quis dar-me a honra de uma visita,
para me oferecer o livro, enrique­
cido por lisonjeira dedicat6ria.
Primeiro que tudo, os meus pú­

blicos agrade,cimentos. Raro é, nos

tempos que atravessamos, cheios
de coniesiaçôes, de críticos caros e

baratos, de apreciação séria e ho­

nesta e de mordaz e violenta icono­

clasiui, achar quem tenha a cora­

gem de vincar no papel toda a sua

actuação ao longo de 4 anos. Esta

coraçem, esta verticalidade de po­

sições, raros a .tomam e .poucos a

apneciam nos nossos dias em que
ora se está do lado de cá, ora do

lado âe lá, e s6 pela inteireza de
carácter e firmeza de atitudes se

podem medir as acções e integrida­
de dos homens.

O eng. Leal de Oliveira, antigo e

futuro deputado pelo Algarve -

nas pr6ximas eleições, não há opo­
sição pelo Círculo - merece dos

algaTIIJios a sua gratidão e reco­

nhecimento, !pois foi, e pensamos
que há-de ser, ,quem melhor defen­
de os iwteresses do Algarve, de
entre os sews colegas. Pelo menos

[oi: quem, com mais desassombro e

continuvdade, se evidenciou nas in­

tervenções que fez e, isto já é mui­

to, num momento em que a nossa

Província tem contra ela muitos

invejosos e ciumento's, que preten­
dem abafar ou minimizar a afirma­
ção de que é das províncias do Con­
tinente a que está com maior pro­
jecção e nível de desenvolvimento,
mercê âo [œcior já hoje irreversí­
vel do progresso turístico.
Houve momentos em que o depu­

tado nem sempre foi muito amigo
de Loulé, mas estamos em crer,
isso se deveu a falta de esclareci­
mentos que !pediu e não lhe foram
preetado« tempestivamente, mas

antes, tardiamente.-Hoje, já se po­
de ver a cimenteira de Loulé (.\,

funcionar e 'l)er para que lado vai
o pequeno nÚJGleo de fumo que deita
e como era exagerado o clamor de

c que o turismo do Algarve ia ser

prejudicado !pela fábrica de Loulé.

Queríamos pedir agora ao depu­
tado que, não deixando de se inte­
ressar leal e claramente pelo inte­
resse da província do Algarve, co­
mo tão brilhantemente tem feito,
vire um pouco mais as suas aten­

ções para o concelho de Loulé, a

quem temos consagrado parte da

Feira de Santa Iria
Alyaro Henrique Guerreiro Gomes

Vila Mova de Cacela-Tela'. 95103

E

C8ma[8_ Muaicipal_de LauDa (Algarve)
EDITAL
Inquérito público

CARLOS GREGóRIO DE SOUSA FREIRE, Presidente da

Câmara Municipal de Lagoa (Algarve):
Faz saber que, de harmonia com a deliberação tomada por

este Corpo Administrativo, realiz.ada no dia 28 de Setembro

de 1973, está aberto inquérito público durante 30 dias, nos
termos e para os efeitos; do disposto no art.O 3.0 do Decreto­

-Lei n.O 560/71, de 17 de Dezembro, para apreciação do Pla­

neamento Urbanístico do Sector V - Concelho de Lagoa (Al­
garve), o qual pode ser consultado nesta Câmara Municipal,
dU!1ante as horas de expediente.

Para geral conhecimento se publica este e outros de igual
teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho de Lagoa (Algarve), 2 de Outubro de

1973.
00 .PIres'iJdentJe da Câma'l'a -MunæciJp'8iI,

Carlos Gregório de Sousa Freire

nossa vida e que nos parece ir en­

trar em fase de arranque decisivo
com a instalação de uma fábrica
de cervejas, a construção do grupo
de piscinas, o templo grandioso à
Senhora da Piedade e a construção
do novo edificio para o ensino téc­
n�co.
Para contribuir para o enrique­

cimento completo do concelho, s6
fa�ta as instalações de indústrias
que aproveitassem o riquíssimo
oauâai de sal-gema exilstente nas

proximidades da vila, melhoramen­
to aliás já tratado pelo deputado
numa das suas intervenções. E, âe"
harmo.nia ·também com outra das
suas grandes teses de enriqueci­
mente do Algarve, a arborização
da serra, que, neste concelho tem
uma extensão que vai de Martin­
longo a Mes-sines, e onde se produz
como sabe, da melhor cortiça do
mundo.
Para este grande passo, s6 care­

ce.mos da abertura da variante à
estradá n.O 2 entre Loulé-Salir-Al­
modôvar e, po'demos afirmá�lo
afoitosnente, seria o maior e me­

lhor melhoramento para o Algar­
VB, .dado que por ela se carrearia
toda a riqueza da serra e se daria
o melhor ,passo em frente para o
turismo nacional, estabelecendo li­
gações capazes entre o sul e centro
do País e facilitando ao norte o
acesso dos estrangeiros que aquÍ!
vivem e vêm pelo ar e pela Espa­
nha em r.itmo cada vez mais pro­
gressivo, ao mesmo tempo que se

per,mitiria. aos nacionais o fran­
queamento da serra do Caldeirão,
que hoje constitui pela sua inco­
modidade e diferenças de nível,
quase uma fronteira intra'l1iS!poni-
vel. .

Estamos certo de que a clarivi­
dência de que ,deu >provas nas suas

intervenções lhe mostraria que é,
de Ionae, o melhor e maior melho­
ramento que pode obter para a

Província que, tão denotIadamente
tem defendido, do que é flagrante
prova o livro «Presitmâo contas».

R. P.

Movimento judicial
no Algarve
Foram nomeados, em comissão

de serviço, corregedores-presiden­
tes dos Círculos JudIciais de Faro.
e Portímão, respectivamente es

juizes de Diretto. de 1.' classe, dr.
Afonso de Castro. Mendes, que
xercia funções no. Círculo. J'udícíal
de Leiria e dr . .A:�berto Carlos An­
.tunes Ferreira da Silva, do 10.0
Juizo. Oorrecclonal de Lisboa,
Foram promovidos: à 1.' classe

os juizes de Direito, dr. Bernardo
Guimarães Fisher de Sá Nogueira,
que continua na Comarca de Faro,
e à 2. a 'classe os drs. António Luís
'de Sequefra Olíveíra Guimarães,
que continua como adjunto do Pro­
curador da República no Círculo
Judicial de F'aro; José Joaquim da
Costa Figuekinhas, transferido da

Um produto da rede distribuidora M.H c;-?DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA telef .. 264-.LAGOS telef.62287 � � �
PORTIMÃO·telef. 23685- MESSINES telef, 45306/07/08/09 i8

. DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTo.s TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R.L.
Talax 08233-Talau.Taol-Talai. 4&30S/07/0S/09 ·Calxa Postalt S. B. ds MESSINES· A1osrva· Portuoal'

Animação na Feira de S. Francisco

R EGIST0!1 ewtra,ordinária ani­

mação, que se expandiu muito

para além âo« dias oficialmente
designados, a tradicional Feira de
S. Francisco, em que se efectua­
ram vultuosas traneaoções.
No capítulo diversivo, houve a

assinalar a presença das várias pis­
tas de autom6veis, aviões, carros­

seis para grandes e pequenos e dos
circos New York e Brasil, que tam­
bérm tiveram apreciável movi­
mento.
No dia 5, a pista do Ginásio foi

pequena para conter os milhares
de entusiaetas do ciclismo que qui­
seram ver e aplaudir Joaquim
Agostinho e outras figuras gradas
do popular desporto. Eis os resul­
tados das diversas provas nesse

dia realizadas:

Populares: 20 vottae em linha
- 1.°, Armando Manuel (G. D.

Torralta); 2.°, José Matvas (Tavi­
ra),' 3.°, Carlos Mendes (Torralta).
Amadores: Eliminação - José

Ferramacho (G. Tavira). 20 voltas
,em linha - 1.0, José Ferra/macho;
2.°, Luis Correia; 3.°, Rogério Du­

que (todos do G. Tavira).
Profissionais: Italiana por equi­

pas - 1.°, Ginásio de Tavira (Car­
los Vitorino, César Aires, Jorge

Comarca de Vila Viçosa para as

de Loulé e Albufeira' e Francisco
António Godinho Boavída Rolão

Preto, transferido da Comarca de
Moura para a de Olhão.

Fernandes); 2.°, Benfica (Fernan­
do Mendes, Venceslau Fernandes e

Eusébio Pereira).
Eliminação =-t», Joaquim. Agos­

tinho (Sporting) ; 2.°, Emiliano
Dionísio (Sporting).

80 voltas em linha - 1.°, Carlos
Eerramaoho (Tavira); 2.°, Ant6nio
Graça (Tavira); 3.°, Emiliano Dio­
nísio (Sporting); 4.°, Fernando
Mendes (Benfica}; 5.°, Joaquim
Agos.tinho (S!porting).

A. S.

Hotel do

Golfe· da Penina
Penina-Portimão
Admite secretárias de

direcção com bons conhe­
cimentos de inglês e fran­
cês.

Entrada imediata.

As interessadas deverão

dirigir-se por escrito ou

pessoalmente aos Serviços
de Pessoal deste Hotel.

I o
INSTITUTO ORTOpéDICO DE PORTUGAL

DE RUY rERNANDES TINOCO RUA DA MADALENA. 168-LISBOA

DAS
DE

�
)'
---

TAc N s FUNDAS
GRAVIDiEZ - P'I10S,E - ABDOMINAIS
COLUNA-POST OPERATóRIA D O a B s

M E I Â S E L Á�S T I C A S SI SUB-COXAS-SEM CORREIAS

DUPLA ELASTICIDADE
APERTO PROGRESSIVO P À L M I L H Â S

C A L ç Â D O O 'R , O p É D I C O

PRES'ElNTE PARA ASSISTÊNCIA: NAS S'EGUINTES LOCALIDADES:

FARMÁcrA

CAIMOTO

WARMÁCIA

SILVA

FARMÁCIA

MA:RIA ABOIM

FARMÁCIA

FERRO JúNIOR

FARMÁCIA

A'LEXANDRE

FARJMÁCIA

OLIVEIRA FURTAlDO

FARMÁCIA

SILVA

FARMÁOIA

MEJLO CORRElIA

IAlcoutlm I
I Vila Real de Sante António I
IT.v ra I
IOlhAO I
I Fa ro I
IPortlr:ni!iO I
I Lalitos I"-----

I VIIs do Bispo I

Dia 18 de Outubro

às 12 h. (Passagem)

Dia 18 de Outubro

das 16 às 19 horas

Dia 19 de Outubro

das 9,30 às 11 horas

Dia 19 de Outubro

das 11,30 às 13 horas

Dia 19 de Outubro

das 15 às 18 horas

Dia 20 de Outubro

das 9,30 às 13 horas

Dia 20 de Outubro

das 15 às 16 horas

Dia 20 de Outubro

das 16,30 às 18 horas

TODAS AS INFORMAÇÕES PODERÃO SER DADAS NArS FA:RMÁCI�S

QUE INDICÁMOS.

Um YerlO no esquecimento
DURANTE a quadra estival, al­

gumas tocauâoaes do Algarve
foram brindadas com espectáculos
pelo Grupo Gulbenkian de Bailado,
Verde Gaio e Orquestra Gulben­
kian, mooütescações artísticas. de
elevoâo interess.e. Muitas terras
(Vila Real de Banto Ant6nio, Ta­
vira, Faro, Albufeira, Silves, Por­
timão, Lagos, eic.) tiveram a pre­
sença desses agrupamentos, sem

dúvida com nível internacional e

créditos mais que firmados: Olhão
e seu termo continuou esquecida,
pois de todo o lauto quinhão cultu�
ral e artístvco que -as dezenas de
eepectâcsüos efectuados represen­
tam, nem uma s6 fatia lhe coube.­
Lamentável e ·digno de reparo, não
s6 pelo elevado índice populacional
da zona, como pela inexistência,
durante Julho, Aqosto e Setembro,
de qualquer manifestação nesie
burgo.
Parece-nos que a Comissão Re­

gional 'de Turismo, que à provín­
cia do Sul trouxe tão categoriz.a..:.
âos agrupamentos, se devia ter
lembrado de Olhão e feito uma
mais racional e equitativa distri­
buição das suas iniciœtivas.
Para além das muitas centenas

de turistas que por aqui se encon­

travam, nao podernos nem deve­
mos esquecer o grande p,úblico, a

massa an6nim.a em que estamos in­

tepraâos e que merece tanto como

a das cidades e vilas «eleitas». Es­
te alheamento em relação a Olhão,
tão sedenta de maniiestaçõee arue­
ticas, urge ser revisto em espírito
de perfeita justiça.

Maria Armanda

DOENÇAS
DOS OLHOS

lua Dam3sceno Montelro,42 - LISBOA

Convidam todos os seus clientes e amigos

a visitar na Feira de Santa Iria, em Faro, o

seu Stand, onde poderão apreciar cO. pOltes
em madeira tratada para a arãmação devinbas,

pomares e vedações e, ainda al luas censtru­

ções pré-fabricada.».
J. C. Vazão Triodade
Médico especialista
Rua Dr. ManuII da Almeida,
n." 2-i."-Ã- Taiai. 2294i

�Portimão
.---� .....

Consultas diárias:

daI 10 às 13 horas
e das 15 às 19 hares

excepto aos sábe-
dos à tarde

Incêndio em Tavira
Entre a carreira de tIro de São

Marcos e a Eira da Pallma, a pou­
cos quilómetros de Tavira, arderam
cerca de 500 hectares de mato e

arvoredo.
Os ·bombeiros municipais deram

combate às chamas, sendo também

pedido o auxílio do C. r. S. M. I.,
evitando-se que as chamas atingis­
sem aLgumas casas dispersas pela
serra. Não 'é possível calcular o.

valor real dos prejuízos, ·dada a

extensão atíngida.

TINTAS «EXCELSIOR.



4 JORNAL 00 ALGARVE

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICO,!,AR
EM LÃ FIBRAS ACRÍLICAS, FANTASIAS E ALGODoES,
temos preços e qualidades especiais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.

PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda; à Casa

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)

Praça dos Restauradores, 13-1.° Dto. (junto ao Metro)
Telefone 32 65 01 - L I S B O A

Aseínaãando o 5.0 aniversário do
seu grupo cénico, a Casa do Povo
de AlcantarHha realiza amanhã um

baile que será abrilhantado pelo
conjunto portímonense «Week end».

V!n�I-1R UU 8rrln�a-l�
Talho, com boa fregue­

sia, em Santa Bárbara de
Nexe.
Dirigir a António Iná­

cio - Santa Bárbara de
Nexe

Na homenagem. a -Maria Lamas

0'0 oo. oo. oo. oo, oo. oo. oo. o •• oo. ".

«Deixando as terras altas e des­
cendo ao Iítoral, a paisagem trans­

·figura-se. A vegetação é exuberan­

te; o solo, vermelho, fertilíssimo,
tem água em todas as estações.
Há campos de amendoeíras, alfar­
robeiras e figueiras que a:brangem
muitos hectares; há plantas tropi­
cais de mistura com toda a varie­
dade de árvores dos nossos poma­
res; há pítas exóticas, a evocar pai­
sagens da Madeira e das Baleares;
há claridade alucinante; há o mar

sempre à vista, excitante, a suge­
rir aventura. E tudo isto se reflecte
na índole da mulher algarvia, seja
ela montanheíra ou viva nas vi1as
e cidades».

- A gente gosta mais do panito
feito pelas nossas manitas. li: mais
saboroso.
Outra expressão corrente: «Mi­

nha bela filha» ou «'Minha bela
amiga», no sentido de querida fI­
lha, querida amiga».
E não fora o tempi> _

e o espaço
quase nos apetecia transcrever tu­
do o que ao Algarve diz 'respeito.
São as tæreras desempenhadas por,
mulheres, é o arranjo da casa e do,

trajo, 3iS superstições, 'as- quadras
de ímprovíso e os folguedos, a fal­
ta de instrução e de certo confor­

to, a beleza dos hortejos e da ser­

ra, a costa e a apanha de marisco
pelas mulheres, a faina das salinas;
a morraça: fala do rendilhado das
chaminés e canta as habllí'dosas
mãos que tecem, fiam, bordam e

fazem rendas como ninguém. Tan­
ta objectívídade, tanta riqueza de
pormenor sempre repassadas pela
humaníssima personalidade desta
escritora invulgar. Detém-se na

serra ou nas ilhas, dialoga com

jovens e idosas e· todas a reconhe­
cem irmã privilegiada pela ínteíí­
gência, pela gentileza, pela arte de
fazer amigas e para todos conser­

va aquele -sorríso de fada que ora

lamenta desditas e injustiça, sere­

namente, ora inculca entusiasmo e

esperança, no porvir que as espera.
Pequena foi a sala da Casa da

Imprensa para comportar todos oa

que pretendiam homenagear Maria
Lamas. Muitos se lhe dirigiram por
escrito como nós, que não podemos
ficar em silêncio, perante um aeon­

tecimento deste jaez.
Maria Damas, que tão bem se

ocupou da mulher algarvia, nos

anos quarenta, é merecedora de
gratidão e apreço �e todas nós.

Maria de Olhão

.

Umcopo
de boa disposição...

Más disposições. azia,
náuseas e enfartamentos

provocados por excesso de comidas
e bebidas são eliminados por um

agradável e refrescante

copo de «samarín»

(Conclusão da 1.· página)

Agostinho Fernandes e ainda as

belas fotos, cedidas pelo dr. Mári'õ

Lyster Franco.
Respiguemos, pois, do

_ esgotado>
volume «As mulheres do meu País»

alguns períodos .relacíonados com

a nossa Província:
«Se -destacamos a aldeia do Azi­

nhal é, porque, .efecUvamente, �oi
ali que encontrámos ··as. crianças
do povo, filhas de camponeses, que
mais agradavelmente nos impres­
sionaram pelo seu arranjo e asseio.

Trabalham muito as mulheres do

Azinhal, e a vida é-lhes pesada a

valer, mas conseguem manter, no

conjunto, uma aparência de arran­

jo e limpeza, de que se podem or­

gulhar».

«Quando oo.lv:e'Lhecem, as eam­

ponesas algarvias conservam a vi­
vacídade e falam com desembara­
ço. São, por vezes, maliciosas, nas
suas observações. No fundo, po­
rém, quando se reterem à sua luta
e sofrimento, revelam-se iguais a

todas as outras mulheres cuja vida
se passa em canseiras e dores».

Molorlsla«A maneira como se exprime a

mulher do povo, no Algarve, é in­
confundível, não somente pela voz

cantada e doce, como pelas pala­
vras que emprega, e entre as quais
pr:edominam diminuitivos sempre
carinhosos,
Para dizer que prefere amassar

e cozer o seu pão a comprá-lo ao

padeiro, uma camponesa explica:

Com carta de 'condução de

ligeiros e pesados e falando
inglês, oferece-se para qual­
quer zona do Algarve.
Resposta para José Silva

Faísca - ALFARROBEIRA
- Loulé.

GERMALYNE
Reconstituinte natural

100% germens de trigo

Preparação confiada aos Padres 'I'rapístas de
Septfons.

Nos períodos de maternídade, aleitamento, cres­
cimento, ossificação, dentição, convalescença, e sem­

pre que o organismo Se encontre em estado deficiente
ou que dele 'Se exijam grandes esforços.

Se quer conhecer a riqueza biológica da GERMA-
LYNE, peça literatura aos distribuidores:

-

N O y O L A N D I A· DEPARTAMENTO DIET�TICA
Rua Latino Coelho, 57 - LISBOA

Outras distribuições NOVOLANDIA: APISERUM

SANTA - ESTEE (confeitarias dietéticas), LAB.
PRODlREX, etc.

HOT-EL
ALGARVEno procura:

Férias em Lagos
(OO'l'lClus(jo da S.· página)

que as abram aos jardins, tão pre­
ciosos são, especlalmente ee nos

recordarmos das crianças, que me­

lhor que ninguém saberão apreciá­
-los, e para as quars o espaço é
cada vez menor. Dêem-lhes tape­
tes de relva para brincar, sem o,
perigo de automóveis, motas, car­

ros, carrinhos e carretas, onde se

sintam absolutamente seguras, sem
terem que ouvir a cada momento,

-

a mãe ou o pai dizerem: «Anda cá
João! Tem cuidado, não vás para
aí!». /
Tomando como exemplo o tempo

de férias, onde o caso é mais fla­

grante, 'cada criança ouve �stas �u
semelhantes frases com muito mars

frequência, 'sobretudo quando. (e
aqui refiro-me precisamente a La­

gos), após o jantar a família vai

passear, e invariavelmente f'íca pe­
los cafés durante uma, duas e até
três horas seguidas, obrigando
ainda que ínvoluntaríamente, os fi­
lhos a fazerem o mesmo. T'enho a

certeza de que se houvesse um jar­
dim, os casais com filhos (pelo me­

nos estes), não aqueceríam por
tanto tempo as cadeiras das espla­
nadas, lendo e relendo um jornal
já lido, pois que outra coisa não

podem fazer até que chegue o dia
seguinte, na hora de sair para a

prata,
Claro que este é só um .dos as­

pectos, porque outros mais haveria
a considerar, e a mencronar, caso

não fossem já conhecidos. Com
tudo isto, não pretendo «desco­
brir a pólvora», corno é costume
dizer-se, mas simplesmente fazer
notar que não bastam as condi­
ções naturais de determínado lu­
gar, para a ele 'Chamar visitantes;
é igualmente necessário oferecer
algo mais! Aproveitar essas con­

dições naturais, embelezando-as
ainda mais.
Antes de terminar, gostosamen­

te deixo expressos os meus para­
béns a Portimão, que possui nada
menos que três jardins! Ou qua­
tro?!

José da Luz

Pa ra recepção
Recepcionista habilitado com Carteira Profissional.
Bons conhe címentos linguísticos e com boa experiência pro'
ñssional.

Para boite
Empregada de Discos com experiência e boa apresentação.
Concede,se alojamento.
Resposta detalhada com fotografía para este jornal ao n.s 17073.

13 -10 -73

(CO'I'IClus(jo da última página)

Rendimento Habitação
Do Algarve ao Porto

aplique o seu dinheiro

em propriedades
construídas

por

J. PIMENTA
ORGANIZAÇÃO S1:RIA DE SOLIDO PRESTIGIO

8 MIL
Poi, ••.

CLIENTES
Pais I

SATISFEITOS

17 enos ao serviço c/o público

Certifico narrativamente pa­
ra efeito de' publicação, que
neste cartório 'e no livro de

notas para escrituras diver­

sas B-44 de folhas 7 a folhas

9, se encontra exarada uma

escritura de justificação no­

tarial, outorgada em 27 de
Setembro do corrente ano, na

qual João Tomás Lima e mu­

lher, Patrícia da Conceição,
que também usa Patrícia da

ConceiçãoLima, residentes em
�

Armação de Pêra, se decla­

ram, donos e legítimos pos':
suidores, com exclusão de ou­

trem, de um prédio rústico,
sito em Quintas ou Baiana,

INFORMAÇõES:
Edifício Sede - Queluz-Av. António Enes, 25-Telef. 952021/2
Lisboa - Praça Marquês de Pombal, 15 - Telef. 45843 - 47843

PRAIA DA ROCHA - Estrada do Vau - Telef. 24332

AGENTES EM TODO O PAiS

Cartório �otarial de tagoa
A oargo da Nolária Catarina Maria' de Sousa Valenle

a minha opinião. Por várias vezes

me foi dado referir, nas minhas

reportagens, ao trabalho de cada

um, não raro salientando a fre­

quência das intervenções do depu­
tado Leal de Oliveira, um dos mais

«operosos» parlamentares da Le­

gislatura. Numerosos problemas al­
garvios foram ali, bem Intenciona­

damente, levantados por ele, sem­

pre secundado pelos seus colegas.
E não menos foram 'as vezes em

que se levantou para reafirmar a

sua fidelidade ao Governo.

Jorge Correia empenhou-se no

debate do problema da situação
dos médicos no País, em geral, e

na nossa terra, em particular, sem

deixar, no entanto, quando a opor­
tunidade se lhe oferecia, de focar
assuntos de interesse regional.
Henrique Tenreiro, naturalmente,
tratou das pescas e, não sem pai­
xão, de problemas políticos, desig­
nadamente 0'S relacionados com a

Comunl:dade Luso - Brasileira. A
atenção dedicada a problemas es­

pecificamente algarvios foi, logica­
mente, limitada pela diversidade
de tarefas 'que lhe estão cometidas.
E Trigo Pereira, finalmente, tra­
tou de temas relacionados com o

desenvolvimento a g r o - pecuário,
tendo feito, ainda, a certa altura,
a defesa da Mocidade Portuguesa,
organização a que está Iígado.

Os algarvios esperavam mais?
Naturalmente. A nossa Província
debate-se com problemas de acui­
dade única em todo o Pais, devidos
ao surto turístico, que originou um

suostancíal. agravamento das con­

dições de vida: vertíglnosa subida
dos preços, agudização do proble­
ma da habitação, etc, As grandes
linhas de orientação 'que a nossa

condição de algarvios exige se defi­
nam, quanto antes, no que se refe­
re ao progresso (que não é, não
pode ser só turístico, como ainda
há pouco dizíamos neste jornal) da
nossa terra precisam de ter quem,
enérgica e desassombradamente,
as preconize na Assembleia Na­
cional.
A A. N. P. propõe, para a próxi­

ma legislatura, dois nomes novos,
permanecendo Leal de Oliveira e

Henrique Tenreiro. O nosso desejo
de um Algarve melhor, de uma so­
cíedade mais justa, de um país
cada vez menos só no concerto das
nações, obriga-nos a esperar deles
que não se limitem a uma presen­
ça passiva no hemiciclo de São
Bento.

Torquato da Luz

MARISCOS VIVOS
De �várias espécies, em aquários.

Espeeia/iclac/e c/a CBsa: Cam"rõea gre-,
Ibac/oB na chapa e Lagoste na brasa.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telelone 6...lo-QUARTEIRA

qualidade Philips
merece serviço Philips

/

'Técnicos especializa­
dos, viaturas para ser­

viço domiciliário e

stock permanente de
acessórios legitimos
representam a mais

segura garantia de
completa assistência
à Qualidade Philips. DElEGACÃO

,

DOS SERVICOS
, ,

TÉCNICOS DA
PHILIPS PORTUGUESA, SARL

PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE
Rua do Bocage, 59 - Telet. 23899 - Faro

PHILIPS

Gom,osiler e Im,ressor Ti,o�róficos
ADMITE

ALIANÇA GRAFICA DO SUL, LDA.

Avenida da República, 66-68

Telefone 73159 OLHlo

freguesia de Porches, conce­

lho de Lagoa, composto de fi­

gueiras e vinha, a confrontar
do nascente com o barranco,
do norte com Elizabeth Bívar,
do sul e poente com a estrada.
Inscrito na matriz predial
respeetiva sob o artigo 662,
em nome da justificante, com
o valor matricial de 19 960$00.
Descrito na Conservatória do
Registo Predial de Lagoa sob
o número 499, a folhas 89 do
Livro B-2, inscrito a favor de
José Gonçalves Rosa Grava­

nita, pela inscrição número

534, a folhas 79 do livro 9--2.
Que por venda efectuada há
mais de setenta anos, pelo re­

ferido José Gonçalves Rosa
Gravanita e mulher, Maria
Rosa Gravanita, passou o re-

,I
ferido' prédio para Maximiano
Martins e mulher, Maria (do
Carmo, não tendo sido possí­
vel ídentifiear esta escritura
de compra e venda, a pesar de
numerosae buscas a que se

procedeu, não tendo assim, os
justiñcantes, possibilidade de
obter o respective título. Que,
em seis de Maio de mil nove­
centos e sete, Os identificados
Maximiano Martins e mulher,
Maria do Carmo, fizeram doa­
ção do atrás identificado pré­
dio à justificante, sua filha,
Patrícia da Conceição, confor­
me fotocópia de escritura la­
vrada a folhas 67 do Livro de
notas 145 do 1.0 Cartório da
extinta secretaria notarial de
Silves.

Que, por falta de título de
venda efectuada entre José

Gonçalves Rosa Gravanita e

Maximiano Martins, não têm
os justificantes possibilidade
de, pelos meios normais, rea­
tar o trato sucessivo em re­

'gísto predial.
Está conforme.
Cartório Notarial de Lagoa,

4 de Outubro de 1973.
A Ajud8lll,te,

Baile em Alaantarilha Os algarvios
em São Bento

Maria Cecília Gabriel Pargana

Salinas
Bem sítuadae e de bom

rendimento, vende-se.

Dirigir ao apartado n."

28 - OLHÃO.

Mandarete
13/14 anos, precisa-se para

serviços em Vila Real de San­
to António.
Informa a Redacção deste

jornal.
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ã Volta ao Algarve em ltutomõvel
(Oonclueõo da 1.· página)

os mil quilómetros do itinerário
escondem.

Supomos que tudo pode aconte­
cer e nem a provável presença de
con'correntes estrangeiros, escolhi­
dos entre os melhores do panora­
ma internacional, irá 'modificar
este vaticínio. Quem pretender ga- '

nhar esta volta ao Algarve, terá
, de arriscar, .e as probabílídades de
êxito em estradas como os Hi quiló­
metros da classíftcatíva de Salir,
os 18 quilómetros do Castelejo e

:

Carrapateira (autêntí'oa «mantei­

ga» se chover como no ano passa­
do) não são facilmente avaliáveis .. ,

Embora, pela letra de um adita­
mento já editado, as tolerâncias

por penalização nas etapas tenham
sido alteradas de molde a quase
ninguém, em condições normais,
poder ser desclassificllido, as tradi­
clcnaís avarias mecânicas são ca­

pazes de fazer uma autêntica razia
entre os concorrentes.
De momento, as estradas algar­

vias integradas no percurso, são
cenário de uma constante azáfama
de treinos e reconhecimentos, de tal
modo que, até pelos sítios mais
isolados das serras o povo do Al­

garve víbra com o clima de excita­

ção. que, gratuitamente, lhe vai

passando à porta. Assistimos por
exemplo a alegres confraterniza­

ções na serra do Caldeirão, junto
a Salir, entre concorrentes e os

habitantes das casas existentes ao

longo da estrada, conrraterníza­
ções regadas generosamente pela
excelente aguardente de medronho
aí fabricada, Noutros locais, pito­
rescas refeições em improvisados
«restaurantes - tascas» servem de
motivo a demonstrações do tradi­
cional bom acolhimento das gentes
algarvias. 'Se alguma maneira ori­
ginal de promover o quase Inexís­
tente turtsmorío interior da nossa

Província existe, será sem dúvida
esta.
Em Silves, no «quartel-general»

da Volta ao Algarve, vive-se o mo­

mento com particular intensidade,
pois são conhecidas as responsa­
bilidades que este ano recaem so­

bre os ombros da organízaçâo, que
conta, nada mais nada menos, com
cerca de duas centenas de celabo­
radores. Sabemos para já que, ape­
sar de dispor de um excelente apoio
da parte das várias entidades pa-

- trocínadoras, a situação financeira
do Racal Clube é bastante precá­
ria por via das despesas motivadas

com a promoção da prova no es­

trangeiro; calcula-se que, em caso

de vínda de alguns pilotos de fama

mundial e jornalistas da Imprensa
internacional, que manítestaram o

seu interesse, apesar de tod�s as

restrições as despesas gtobaís as­

cendem a' cerca de mil contos!

Os patrocinadores �a 4."_ Volta
ao Algarve em Automóvel sao: _Se­
cretaría de Estado da Informaçao e

'I'urrsmo, Comissão Regional de ��­
rísmo do A1garve, Câmara M�.lI�iCI­
pal de Sílves,. Câmara MumcIpal
de Porttmão, Casinos do A,lgarve,
Sacor, Woolmark e Fíaal.

As inscrições encerram no pró­
ximo día 17, e a lista de concorren­

tes será divulgada no dia 24. A

prova, como todos sabem, decorre

nos dias 1, 2, 3 e 4 de Novembro.

até lá, por teda o País, e no Al­

garve em particular, cresce a ex­

pectatíva acerca desta Volta ao

Algarve que promete dar que fa­

lar.
Guerreiro Matoso

Sessões de propaganda
da A. N P.
A Comissão Distrital da A. N. P.

de Faro promove as seguintes ses­

sões de propaganda eleitoral:

Hoje, às 16 horas sessão de e,s­
clarecimento em Moncarapacho, _as
18 na Fuseta e às 21 em Olhao.

Na segunda-feira, às �5 horas, e:n
Oastro Marim e Martllllon�o e �s
16 em Alcoutím, Terça-feIra, as

15, em Santa Catartna da Fon�e
do Bispo; às 17, em Santo Este­

vão' às 19 na Luz; às 21, na Con­

ceição. Na' quarta-feira, às 15, em

Aljezur e Odeceixe e às �1, e:n
Vila do Bispo. Na sexta-feira, as

21,30, em Faro no Cinema Santo

António, sessão solene, sendo ora­

dores os 4 candidatos da A. N. P.

No próximo dia 20, às 21,30, em

Vila Real de Santo António, na

sede do Lusitano Futebol Clube,
sessão solene, sendo oradores ?s
4 candidatos da A. N. P. No dia

22 às 21, sessão de esclarecimento
e� Quarteira; no <lia 23, às 21,30,
sessão de esc1arecimento em Lagos
e no dia 25, sessões de esclarecí­
mento em Silves, S. Marcos da
Serra e S. Bartolomeu de Mes­
sines.

,JORNAL DO ALGARVE

ATÉ 17 DE OUTUBRO

NO RESTAURANTE DO CASINO, As 23 H. E 30 M.

GRUPO C - M/14 ANOS

O E'SPECTACUL.AcR CANTOR

GEORGE GREEN
A FADISTA

BEATRIZ DA CONCEiÇÃO
O BAlLLE'l'

DAYGO DANCERS
E O OONJUNTO DE

MÁRIO DE JESUS
COM A CANTORA INGLESA

PENINA

JA.Y SOUTH

TELEFONE (0082) - 23141

SALA DE MÁQUINAS SALA DE JOGOS
Acesso livre a rnl de 21 anos DIÀRIAMENTE DAS 17 ÀS 3 H.

FINALMENTE ABRIU

COM SECÇ�ÕES DE:
. ..

Peixe, Carne, Lacticínios, Frutas, Hortaliças,
Vinhos, Mercearias, Perfumarias, Cosméticos,
Pequenos Domésticos, etc.

AO

PENSAMas EM SI

ESPERAMas paR SI

Cartório Notarial
de VII. do Bispo

Habil,itação'
Certifico, narrativamente,

para fins de publicação, que
por escritura de 3 de Outubro
de 1973, lavrada de folhas 14

v,>, a folhas 15 v.v, do livro de
notas para escrituras diversas
n.

° B-16, deste Cartório, foi
lavrada uma escritura de ha­

bilitação por óbito de LUíS
ROSADO CARDOSO, natural
'e residente habitualmente na

sede da freguesia e concelho
,

de Vila do Bispo, onde faleceu
em 5 de Dezembro de 1,957, 1:).0

. estado de casado em primei­
ras núpcias de ambos e no re­

gime de separação de bens
com MARIA AUGUSTA DE
OLIVEIRA VIEGAS que tam­
bém usa MARIA AUGUSTA
VIEGAS CARDOSO ou MA­
RIA AUGUSTA DE OLIVEI­
RA VIEGAS CARDOSO ..

Que, pela mesma escritura,
foram declarados únicos her­
deiros do falecido EMíLIA
LAURA VIEGAS CkRDOSO
ou EMíL!A LAURA VIEGAS
CARDOSO PALHINHA, ca­

sada no regime de separação
de hens com Jaime Asche­
mann Bispo Palhinha; Maria
Luísa Viegas Cardoso da Sil­
va Freitas, casada no regime
da comunhão geral de bens
com António Cascada da Sil ..

va Freitas, e José Viegas Car­
.

doso, solteiro, maior, todos
naturais e residentes habi-
tualmente em Vila do Bispo.
Está conforme o original e

declara-se que na parte omiti­
da nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve.
Vila do Bispo e Cartório

Notarial, aos 3 de Outubro de
1973.

PÚBLICO

O AjudanJte do Cal'tór,io

José Vítor Leal Mateus

supergarbe'
SUPERMERCADOS DO ALGARVE, SARL

Telef. 25006,' Largo do Carmo, 63 a 70 • Faro

FACTOS E IMAGENS
(Co·nclus(fo da 5.· pdgÍIIW)

u�a das grandes solas da National
Gallery, chamou-nos a atenção, no
outro extremo do assento, uma sa­

cola que parecia abandonada. Pou­
co ·depois acercou-se um âos fun­
cionários do Museu, a inquirir se o

objecto nOIS pertencia. E à nossa

resposta negativa, logo alertou ou­

tros colegas e todo o público que
na sala se encontrava, ao qual per­
guntou, em voz aua, se estaria pre­
sente o dono do saco. Oomo nin­
guém se manifestasee, preparava­
-se, e os colegas, !para re'7lwvê-lo,
quando ,dois miúdos surgiram, cor­
rendo, .e se lhe sentaram ao lado.
Pergu'flltando-lhes pelos pais, os ga­
rotos levaram-nos à sala vizinha,
de onde, enfim, surgiu um casal,
assustado, a tomar conta do saqui­
to. O guarda disse-nos depois que
todo o cuidado com as bombas era

pouco, valendo bastante mais pre­
venir, embora� custa de algum
susto, do que remediar qualquer
percalço de funestas consequências.
Noutro dva dirigimo-nos ao

Royal Fes,tival Hall, a marcar bi­
lhete para a sessão da noite. De­
sembarcámos na estação de Metro­
politano de Waterloo e, no fim -da
escada rolante de cerca de 80 me­

tros que nos levaria à superfície,
encontrámos nada menos de seis
polícias iarâaâo« (coisa rara de
ver, em coniusüo, num local públi­
co em Londres), interrogando um

sujeito à paisana. Olaro está que
também fomos esquadrinhado, dos
pés à cabeça, mas apenas com os

olhos, pois convenceram-se �ecer­
to que éramos pessoa pacata.
Na visita de autocarro a Wi'flld­

sor, assistimos ainda a uma opera­
ção-relõmoao«: um carro=âa PolF·
cia estacionou euæoemente atrás âe
dois «hippies» que por qualquer
motivo se haviam tornado suspei­
tos e num ápice os sujeitos foram
imobilizados, inspeccionados e dei­
xados em paz pelos ocupantes da
viatura, seguindo esta paulatina­
mente para outro lado.
Já que aludimos a espectáculos

públicos, aproveitamos para refe­
rir que o «Hair», conhecidissima e

apreciada obra musical há largos
anos em cena, viu suspensas as re-

"�"�"�"�" ..,'�"�" ..�

Operação stop no 41garve
O Comando Distrital da P. S. P.,

promoveu em Setembro várias ope­
rações de fiscalização do trânsito
rodoviário que se estenderam por
toda a Província.
Foram fiscaliZ'ados 4 216 veícu­

los, dos quais 2 628 automóveis.

Registaram-se 219 infracções, sen­

do 137 por falta de apresentação
de livrete- ou da carta ou licença
de condução.
O concelho onde se registou

maior número de infracções foi o

do Portimão, com 55 autuações.
Não fOI apreendida nenhuma via­
tura nem preso qua�quer indivíduo.

Secretária de Administração
Exige-se: Boa cultura geral domínio ahsoluto da lÍn­

gua inglesa, poder de iniciativ�, ordenação e disciplina
no convívio 'Com pessoal.

Oferece-se: Born ambiente de trabalho, regalias so­

ciais, semana de 5 dias, 13.° mês e ordenado compatível
'com 'as aptidões reveladas, em firma de prestígio com

se'de em Faro.
Guarda-se absoluto sigilo se estiver empregada.
Resposta ao n.O 17078 deste jornal.

'

Fios de Lã e FibrasAcrílicas
Ndo esqueça V. Ex.a de adquirir os seus

fios de Tricot na firma

Georges Rose, Lda.
LlSBOA-2Rua dos Sapateiros, 219-1.'1

presentações por ter abatido o tec­
to do teatro onde era exibida. Ten­
támos ver outra peça do género,
o «Jesus Oristo super-star», e pa­
ra ilsso marcámolS bilhete; através
da agência de viagens, à chegada
a Londres. Recebemos o bilhete no

dia aprazado, num envelope fecha­
do e dirigimo-nos à pressa para o

teatro. A entrada, porém, verificá­
mos que a marcação não fora fei­
ta e.m nosso nome e dizia respeito
à sessão da noite seguinte. Não vi­
mos, assim, a peça, mas ficámos
a saber que o bilhete custava três
libras e 25 pence e cada marcação
50 pence (meia libra), o que nos

·

patenteou o «negócio da Ohina»
que vor ali se fazia, à custa do tu­
rista. .

Por muito menos de metade des­
se preço, conseguimos assistir num

·

óptimo lugar, no Royal Albert
· Hall, a um estupendo concerto pe­
la orquestra :sinfónilca da BBO, di­
rigida por George Boulee, que in­

terpretou obras de Schumann,
Brame e Bartok .

Não nos é fácil descrever o que
são estes concertos numa sala que
se presta a toão o género de espec­
táculos, com lotação para cerca de
dez mil pessoas, e onde até a pis­
ta (a que 08 ingleses chamam are-

'na) é ocu-pada, de pé, por numero­
so público, que ali vaga metade do
custo de um lugar normal. E não
'é este estoico público da arena,
apesar de aguentar a pé firme toda
a audição (parte dele senta-se no

chão ou encosta-se, nos interva­
los), o menos entusiasta n(J¡f aplau­
sos, sendo ele até quem, em voz

alta e de timbre extraordinaria­
mente certo, dá o lá-mi-ré aos mú­
sicos quando procedem à afinação
âos instrumentos.
A outra representação a que em

·
Londres pudemos assis.tir, foi na

excelente, quase diríamos luxuosa,
sala do Royal Festival Han, que
nos parece de uma perfeição acús­
tico. inexcedível. Ali vimos (e ouvi­
mos), na mÚs1.ca de Prokotieo, in­
terpretada pela orquestra do Lon­
don Festival Ballet, uma deliciosa
interpretaçâo baletística da popu­
lar hist6ria da «Gata Borralheira»,
acessível a toda a gente, até à me­

nos entendida em ballet e com um

eætraordinário desempenho coreo­

qrájioo e atractivos cenário e guar­
da-roupa.
Parece-nos que, mesmo sem in­

tereesar grandemente o «miolo» 'do
espectáculo, valeria a pena .ir ao

Royal Festival Hall, apenas para
ver a sala e as restantes dependên­
cias e assomarmo-nos, nos interva­
los, aos terraços do grande teatro,
de onde se desfruta das mais be­
las imagens que Londres pode ofe­
recer a quem a visita, com o rio
Tamisa e o seu continuado movi­
mento em frente e tendo ao fundo
um notável conjunto arquitectóni­
co, em que sobressaem as Oasas
do Parlamento, a torre do relógio
Big Ben, a moderna Torre ãos Oor­
reias e outros grandes e bem de­
senhados imóveis daquela cêntrica
zona.

C. da R.

1r1onte Gordo
Trespassa-se estabeleci­

mento comercial, muito
bem locali2lado, podendo
servir para qualquer ramo.
Motivo à vista. Resposta à
Redacção deste jOrD'8i1 ao

U.O 16602.

VeDde-se
Motor Deutz marítimo, de

235 BP a 600 RPM, em bom
estado de funcionamento, po­
dendo trabalhar em fins in­
dustriais.

Trata: Empresa de Pesca
Ribamar, Lda., Av. D. Monso
Henriques - Telf. 22438 -

Portimão.

Exposição de pintura
de Rodrigu·ss -Neto
em Faro
Na sequência das-exposições que

se têm vindo a' realizar no Posto
de Turismo de Faro, organizadas
pela Comissão Regional de- Turis,
mo, inaugura-se na segunda-feira,
às 18 horas, uma mostra dos tra­
balhos do pintor Francisco Rodri-
gues Neto.

. ,

Natural de Paderne (A'�bufeira),
Rodrigues Neto apresenta quatro
dezenas de óleos, desenhos e agua­
relas, na maioria focando aspectos
da paisagem e vida da província­
-mãe. Ferroviária de profissão, f're­
quenta presentemente a Escola An­
tónio Arroio e é Um caso de .voca-'
ção e dedicação à pintura. Partrcí­
poli no Concurso de Arte dos �r
Jogos Florais do TrabalhO (Men�.
ção Honrosa � 1963), Exposíção
da FDSA.IC em Karlsruhe - Ale­
manha (Menção de Partícípação �

1967) e «I S'alão do Algarve '(Di­
ploma de Honra - 1968). Expôs'
ainda Indíviduàlmente em Faro
(Círculo Cultural do Algarve -::-
1967 e 1969), Albufeirá (1967),
Paderne (1971) e Barreiro (1971).
A exposição permanecerá aberta

até ao próximo dia 29 podendo-ser
visitada diariamente das 9,30 às
19 horas.

(Oonolusõo da i» página)

Além de que se manif.e'st'ava uma

grande unidade árabe em face de
Israel e uma enorme' inquietação
por parte do Ocidente, pugnando
pela reunião urgente do Ooneelho
de Segurança. Haverá tmr.bém
muitas Vítimas porque os bomba.r­
deamentos sucedem-se, mas os mi­
meros são imipredsos.
Enfim, 018 árabes esperaram mais

de seis anos pela resposta à «Guer­
ra âos Seis Dias», mas ela veio com

toda a intensidcuie, embora se des­

conheça ainda o seu desfecho. Por­
que nàs primeiras horas de bata­
lha, a iniciativa coube aos sírios

conquistando posições nos Golan e

aos egípcios atravessando para a

margem leste do Suez numa fren­
te de 169 quilómetros. Fala-se em

omæoeâentee: no reforço iS�'aelita
junto das fronteiras, nos ,comuni­
cados diários sobre o aumento de
actividade militar e em provoca­
ções de parte a parte. Mas nunca

depois âos «Seis Dias», houve tal
violência.

Qu:em comanda a guerra? 'Oomo
habitualmente, sur,gem sempre cul­

pas 'para os .lados de Washington
ou de Moscovo. Afirma-se que Kvs­

singer, perante a insatisfação dos
árabes, teria prometido uma inter­
venção se eles agitassem de qual­
quer forma o «statu quo». Quanto
aos russos, tiveram seis anos para
armar e reforçar os exércitos ára­
bes, embora não lhes possam dar
aquilo que lhes [alta, que é valen­
tia, coragem e experiencia.
Neste momento, não há dúvida

de que os ára..bes tentam reconquis­
tar os territórios perdidos há mais
de seis anos e que desenvolvem pa­
ra isso um esforço generalizado.

Quant·o à acção das Nações Uni­
das, ·com reuniões especiais ou sem

elas, nada se conseguirá, a não ser

que os governos responsáveis pelo
litígio ¡tomem consciência de que
estão a caminhar ,para uma guerra
total, que pode vir a envolver as

grandes potências mundkUs. E, por­
tanto, de salientar uma vez mais,
o foco permanente de agitação que
se mantém aceso no Médio-Oriente
e que foi permitido devido à inefi­
cácia ,de acção da 0NU e à inércia
de ŒBt·erminado·s governos qUe dei­
xaram criar naquela zona fortes
núcleos de resistência armada

prontos a entrar em luta de um

1nomento ![Jara o outro, como acon­

teceu.
Mateus Boaventura
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CAMPEÃ MUNDIALOE MOTDSSERRAS

de SilvesNotarialCartórioEu abaixo assinada, MA­

RIA ROSA SABINO CESÁ­
RIO DA CRUZ B.A:STOS, na­
tural da freguesia e concelho
de Vila Real de Santo Antó­
nio nascida em 15 de Feve-

,

reiro de 1944, filha de An­

tónio Faustino Cesário da

Cruz e de Gertrudes Ferreira

Sabino Cesário da Cruz, ca­

sada sob o regime de comu­
, nhão de adquiridos com Vítor
I Manuel Martins Bastos, e re-

sidente habitual em Porti­

mão, na Rua Mouzinho de Al­

buquerque, s/ número de po­
lícia, 3.0 Esquerdo (Prédio
Major David Rodrigues Ne­

to), possuidora dd B. L N.O

1120874, emitido pelo Arq.
Ident. Lisboa, em 26 de Ja­

neiro de 1970.
Pela presente, declara pa­

ra todos os devidos e legais
efeitos que não se responsabi­
liza por quaisquer dívidas de

'qualquer espécie contraídas
'por seu marido, o referido

� VíTOR MANUEL MARTINS

BASTOS, natural da fregue­
.
sia de São Sebastião da Pe­

. dreira, concelho de Lisboa,
ausente em parte incerta.

Portimão, 26 de Setembro

de 1973.

regra geral, sem prejuízo para
quem quer que seja. .

Quanto à água, já foi adjudica­
da a obra para as povoações de
Barão de S. João e Bensafrim, por
preço superior ao tomado por base
para a empreitada, e 'o abasteci­
mento às Colinas Verdes deve-se a

compartícípação elevada da firma

proprietária da urbanização do lo­
cal em causa.

O signatário tem comentado des­
favoravelmente a preferência das
Colinas Verdes às povoações cita­
das, o 'que se [ustíñca pelo facto de
o sr. presidente da Câmara cessan­

te ser das pessoas mais ínteressa­
das no progresso daquelas.

IMPÕE-SE ESTIMULAR OS

PRODUTORES DE LEITE
-- A carga do Notário Uo.nciada Mário da Silval.mlrls Rail

Em áreas como a do concelho
de Lagos, onde o consumo de leíte
aumenta de dia para dia, afigura­
-se-nos necessário estimular os res­
pectivos produtores. Estes, para
conservarem as vacas leiteiras que
possuem, lutam com dificuldades
monetárias apreciáveis, visto que
o custo da alimentação dos animais
se elevou ao duplo, ou mais, e o

preço do leite não tinge 50% do

que se está praticando para o VI­
nho, produto protegido taãvez por
exportações, que podendo contribuir
para melhorar a balança comer­

cial, não deixa de ter reflexos que
redundam em prejuízo da reputa­
ção dos organismos que superínten- ,

dem na sua comercíaüzacão.
O leite em garrafas da Ucal está

sendo vendido por preços superío­
res aos da produção local, com a

agravante de não possuir as pro­
priedades deste, pois que as gor­
duras são previamente retiradas

para 'Obtenção de produtos que são
vendidos a preços relativamente
elevados. Porque, então, não equi­
parar os preços do leite da produ-­
ção local, com todas as proprieda­
des, aos da Ucal. vendido em gar­
rafas, do qual já foi retirado o

que de mais rico tinha? Se não
forem tomadas medidas no sentido
de estimular os produtores de lei­
te, antevemos diminuição do que é

preciso aumentar e assim, apela­
mas de quem de direito, para que
se estabeleça para 'o leíte preço
que se ajuste à defesa dos produto­
res, sem prejuízo dos consumido-'
res.

quinhentos e oitenta escudos
e o que lhe atribuem de doze
mil escudos. Que possuem o

referido prédio, em nome pró­
prio, há mais de trinta anos,
sem a menor oposição de
quem quer que seja, desde o

seu início, posse que sempre
exerceram sem interrupção e

ostensívamente com conheci­
mento de toda a gente, sendo
por isso uma posse pacífica,
contínua e pública, pelo que
adquiriram o prédio por pres­
crição, não tendo todavia, da­
do o modo da aquisição, do­
cumento que lhes permita fa­
.zer prova do seu direito de

propriedade perfeita. _

Está conforme ao original.
Silves, oito de Outubro de

mil novecentos setenta e três:

o 3.° Ajudalllte,

Hermenegildo Henrique
dos Santos Silva

Certifico pam efeito de pu­
blicação que neste Cartório e

Livro de Escrituras Diversas

C-Doze, de folhas oitenta e

três a folhas oitenta e quatro,
se encontra lavrada uma es­

critura de JUSTIFICAÇÃO
NOTARIAL, outorgada em

três de Outubro corrente, na

qual GREGóRIO SEQUEIRA
e mulher CATARINA BOTO,
casados segundo o regime de

comunhão geral de bens, re­
sidentes no sítio do Pinheiro
e Garrado, freguesia e conce­

lho de Silves, de onde são na­

turais, se declaram donos e

legítimos possuidores, com

exclusão de outrem, de um

prédio rústico no sítio doi Pi­

nheiro e Garrado, freguesia e

concelho de Silves, que se

compõe de terra de regadio e

que confronta do norte com o

caminho, nascente com José

Eugénio, do sul com Gregório
Sequeira, e do poente com

Maria Sequeira; não _descrito
na Conservatória do Registo
Predial de Silves, e inscrito na

respectíva matriz e ern, nome

dele justificante marido, sob

o artigo trezentos e vinte, com
o valor matricial de dez mil

RESULTA:DOS DOS JOGOS
FLORAIS COMEMORATI­
VOS DO 4.0 CENTENÁRIO
DA CInADE DE LAGOSRoubos· no Algarve De acordo com o regulamento

dos Jogos F'lorais Comemorativos
do 4.° Centenário da Cidade de La­
gos, o júri, constituído pela dr."
Maria Amélia Ribeiro Vieira, d!'.
Casinha Nova, professor Joaquim
Bravo, José Vieira Cabrita e João
da Conceição Silva, atríbuíu os se­

guíntes prémios:
Soneto: 1.° prémio: «Lagos -

Meditação na Baía», de Maria Na­
tálía Miranda (Mar de Mastros),
de Sacavém; 2.°, «'Ergueu-se o vi­
sionário, olhos severos ... », de João
Brás (Mínívate) , de Portimão; 3.°,
não foi atribuído; menção honro­
sa, «Porta do Mar», de Liliette
Maltez Cardeira da Silva (Liz), de
LIsboa.
Poesia subordinada a mote; 1.°,

prémio, «Serás pobre e pequeni­
no ... » de João Braz (Microvate);
2.°, «Um canto à verdade», de Fer­
rer Lopes (Marcante) de Queluz;
3.°, «História», de Jorge Ribeiro da
Silva Pereira (Vulcão) de Silve·s.
Quadra Popular: 1.0 prémio, Di­

mas Lopes de Almeida (Altamira),
de Vila Nova de Gaia; 2.°, LiUette
Maltez Cardeira da Silva (Liz);
3.°, João Brás (2lé da Nora), men­
ção honrosa, Maria Otílía de Lima
'Nobre (Walter), de Faro.

Conto: menção honrosa: «A len­
da do Gigante», de Crisanto José
R. da Costa Correia, de Lagos.
O júri deliberou, por unanímída­

de, nã:o atríbutr qualquer prémio a

esta modalidade, em virtude de no

escasso número de produções re-

Foi assaltada á:'<�vila» das Ando­

rinhas, na Torralta, entre o Ros­
sio da Trindade (Lagos) e o parque
de campismo, no caminho da praia
de Porto de Mós. Os larápíos pe­
netraram na 'casa por meio de cha­
ve falsa, roubando os candeeiros
eléctricos e artigos de uso domés­
tico. A 'residência pertence ao súb­
dito inglês Roy, ausenté em Ingla­
terra. Sabe-.se que os gatunos se
deslocam de automóvel, dando a

impressão de pessoas de bem, mas
que vivem .apenas do roubo.
- Quatro suspeitos, levados por

militares para o Centro de Instru­

ção de Condução Auto n.v 5, aquar­
telado em Lagos, foram os autores
do assalto ao' automóvel de um

súbdito inglês, estacionado na praia
de Porto de Mós. Trata..,ge de José
Baptista Venânci'o Azevedo, de ou­

tro que fícou detido visto tratar-se
de desertor do Elxércíto 'e de Dália
dos Santos Serôdio e Carminda das
Dores, de 34 e 19 anos, respectíva­
mente, naturaís de ,Lisboa.
Os presos civis foram entregues

à G. N. R. de Lagos.
- Em VHamoura, alguns tra­

balhadores surpreenderam dots in­
dividuos que tentavam penetrar nu­
ma barraca onde se recolhem os
seus camaradas cabo-verdianos.
Os assaltantes foram persegui­

dos sendo capturado um dos fugi­
tivos. Conduztdo .ao posto da G.
N. R. de Loulé, conféssou que fazia
parte de um bando que praticara
vários assaltos durante o último
Verão, em barracas de campismo
e residências. Numa destas, junto
da Algarve Sol, roubaram 20 mB
escudos e 128 mil pesetas, e nou­

tros assaltos apoderaram-se de
máquinas rotogrãñcas, binóculos e
mais dinheiro estrangeiro.
O capturado, Vitor Manuel. pe­

dreiro, é natural de Cereal do Alen­
tejo e reside no lugar dos Cavacos
em Quarteira. O outro indivíduo
que o acompanhava era M'anuel

Estrume- APRECIÁVEL MOVIMENTO
NAS PRAIAS, EM OUTUBRO

Vende-se posto no local.

Telefone 22151 - Por­
timão.

Talvez porque no Algarve não
há Inverno, as praias da Costa de
Oiro, no mês de Outubro, têm tido
.frequência de banhistas, não dire­
mos como em Agosto mas pouco
menes,

.

Há dias, uma senhora que tem
residência própria em Lagos, e

aqui se desloca em várias épocas
do ano, foi-nos dizendo: «Sabe, sr.
Piscarreta, estou maravilhada com

a afluência de banhístas, pois- na
praia da Batata nada menos de 53
contei. A água, mais apetecível
que em A,gosto, a areia macia co­

mo seda, o sol luminoso, o mar de
um azul que cativava, tudo me leva
a crer que Lagos tem o seu futuro
garantido, no respeitante a turís- .J
tas de todo o ano». 3

A praía Formosa, vulgo da Ba- ,1j
tata, é das mais pequenas de La­

gos, e assim estames em crer que
nas restantes, nesse dia de fim de
semana, os banhistas foram às
centenas.
Há, pois, que tudo encaminhar

para o turismo de todo o ano, co­

mo bem defende Eurico Santos Pa-
trício.

'

Maria Rosa �abino Cesário
da Cruz Bastos

(Segue o reconhecimento)

SENHORAcebídas, não se ter verificado su­

ficiente ortgínalídade nem total
observância do regulamento dos

jogos. Ainda assim, dado 'O aceitável
nível Iíterário, da citada produção,
dístínguíu-a com uma menção hon­
rosa .

Joaquim de Sousa Piscarreta

Mandarete De 52 anos, educada, sadia,
máxima seriedade, oferece-se
para governanta de pessoa só.

Resposta ao n." 17066 deste
jornal.

13/14 anos, precisa-se para
. serviços em Vila Real de San­
to António.
Informa a Redacção deste

jornal. .�

duasmarcas:
/ !

amesmaqualidade
duas gamas:

'

alegriaeconforto

Ponte Azevedo, também residente
em Quarteira. Foram mais tarde
identificados como fazendo parte
do bando, Dionísio Cabrita da En­

carnação, trabalhador; Celestino
José dos Santos, trabalhador, e An­
tónio -Manuel Lopes Rita Martins,
trabalhador, todos residentes em

Quarteira.

A PIWPóSITO DE ANOMALIAS
NA RECOLHA DO LIXO E
ABASTECIMENTO DE ÁGUAARMANDO MARQUES
No Jornal do Algarve do dia 29

de Setembro, A. Pacheco faz con­

síderandos sobre. a ausência de
água canalizada e esgotos, nas po­
voações de Barão de S. João, Ben­
sarrím, Portelas e Odiáxere, refe­
rindo-se de modo especial a um re­

servatório destinado a armazena­

gem dos detritos do pequeno mer­

cado de Barão de S. João que ser­

ve alguns habitantes que à sua cus­
ta fizeram as canalizações, reser­

vatório que, em seu entender, não
abona pela localização e pelo mau
efeito que oferecerá a remoção dos
detritos quando cheio.
A Câmara Municipal Informa­

-nos, a propósito, que tal reserva­
tório é de carácter provisório e foi
feito a pedido da Junta de Fregue­
sia em colaboração com os Serviços
Municipalizados, que dispõem de
Ilmpa-rossas para as necessárias
operações de saneamento, feitas,

"Ganhou, nada menos, do que os Campeonatos
de Portugal 1972 em Tiro ao Vôo, de Skeet,
de Percurso de Caça e de Fosso Olímpico

ATIRANDO COM UMA ESPINGARDA «FN»

A alta qualidade técnica e garantia demuitos anos de experiência.
Duasmarcas que completam a felicidade do seu lar.

RadiolaBROWNING
® uo

A MAIS OOMPLETA E PRESTIGIOSA GAMA
DE ARMAS DE CAÇA, RECREIO, DEFESA E
SUAS MUNIÇÕES.

António MI Sancho
Espingardas automáticas «FN» de 5 tiros.
Espingardas «FN» de canos sobrepostos, nos mo­
delos «Traditionnel», «S. Chasse», «S. Skeet» e

«S. Trap».
Carabinas automáticas cal. 22.
Carabinas sistema T-Bolt, cal. 22.
Pistolas de recreio cal. 22, mod. «Standard»,
«Tir» e «Concours», com e sem estojo.

- Pistolas de defesa cal. 6,35 mm. «Baby», «Nor­
mal», «Cromadas» e de «Luxo»,

- Balas cal. 22 e cal. 6,35 mm.
- Cartuchos «LEGIA STAR» de caça e stand.

CIRURGIÃO

- Cirurgia plástica recons­

trutiva e estética.

- Cirurgia infantil.

Mudou o seu consultório para
a Rua Castilho, 61 - ric Dt.O

- Lisboa
TV
Equipamento Musicall��II;i��;¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡��!lbil
Gravadores
Rádio

Consultas às 3.as e 5.as feiras

às 14 horas.

Marcações pelo telef. 557609
Ã VENDA NOS BONS ARMEIROS I
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

Frigorificos
Fogões

Enceradoras

Aspiradores
Congeladores

Secadores de Roupa
Máquinas de Lavar Roupa e Loiça

SODARCA - Sociedade Distribuidora de Ar­
mas de Caça, Lda.
Rua de São Paulo, 12-2.°­

LISBOA-2

Telefone: 32 07 58 e 36 95 61

Vende-se 1 hectare de ter­
reno, fins índustríaís, situado
entre caminho de ferro e ar­

ruamento projectado à Praça
João de Deus (Largo da Fei­
ra). Tratar com Baptista Cor­
reia - Avenida D. Vasco da
Gama, 52-2.0 Esq. - Lisboa 3.

Representantes Exclusivos para Portugal: �¡
Consórcio Rádio Eléctrico, Lda. - Sede-Av. da Liberdade. 211, 2.0,E-LiSBOA-Tel. 563291
Filial-Rua Pedro Hispano, 1425, 1.° -PORTO - Tel. 67·145COREL
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I DIVISÃO

FARENSE: UM ESBANJAR DE

OPORTUNIDAIDES

Numa tarde soaíneíra desteVe­
rão algarvio que prossegue por Ou­
tubro, cerca de 20 000 pessoas que
deixaram nas Ibilheteiras quase
meio milhar- de contos, assístiram

a um prélio que sem primores
técnicos valeu pelo entusiasmo e

emotividade com que decorr,eu. O

Farense completa assim as cinco

printeiras jornadas do Nacional
sem conhecer a derrota e come­

ça a ser uma equipa a merecer

destacadas referências. No domin­

go não houve a mais pequena som­

bra de dúvida sob a valía -do ponto
conquistado, já que aos algarvios
coube o maior número e mais so­

beranas ocasiões, daquelas mesmo

flagrantes, de golo à vista. O Ben­

fica, retornado da sua brílhante

deslocação à Grécia, onde impôs o

seu mérito e firmou o direito de

prosseguir na Taça dos Campeões
Europeus, esteve muito aquém dos
seus créditos. Faltou chama à tur­
ma e uma certa orgânica dentro do

rectângulo.
No Farense, Benje esteve impe­

cável, quer a segurar, como a cor­

tar os lances de perigo (caso dos
cantos apontados por Nené ,e Si­

mões); Almeida tEoi o esteio de uma

defensiva segurá e Sobral consti-
_______tuíu um verdadeiro «rrlCl,tor», en­

chendo o terreno com a sua vivaci­
dade e determinação.
O Farense prossegue assim um

campeonato pleno de regularídade.

OLHANENSE: CONDIÇãO Fí­

SICA NA BASE DA DERROTA

Durante 75 dos 90 minutos do

encontro, a turma de Olhão esteve

a vencer por um tento solítárío,
aos 26 minutos, por Díomar. Com
verdadeiro laoor, em futebol de

toque curto e num frenesi perma­
nente, es algarvios apresentaram
um jogo coeso e a suscitar grandes
preocupações aos matosinhenses.

Acreditava-seque a vitóriapodia vir
para o A'lgarve e o sector recuado
mostrava-se coeso e revelando-se
em pleno a veteranía e experiência
de Barroca e Alexandrino. O meio

RESULTAIDOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISãO

Farense, 0_- Benfica, O

Leixões; 3 - Olhanense, 1

II DIVISãO

Portimonense, 1 -T. Novas, O

III DIVISãO

Sambraz., 1 - Aljustre1., 1

Luso, 2 - Lusitano, O

Oaparíca, 1 - Sflves, O

JOGOS PARA AMANHã

TAÇA DE PORTUGAL

Silves-Sarilhense
Casa Pia-Lusitano

Beja-Sambrazense
Luso-Esperança

II DIVISãO

Tramagal-Portimonense

Actualidades desportiva.
F U T E

campo tinha em Lo Bello um sério

apoío à dianteira e, à frente, Re­

nato, Ademir e Diomar, construíam
lances de perigo. Mas o último
quarto de hora, o tal em que era

preciso aguentar, foi f'atal para
os jogadores de Jim Lopez e em 10
minutos houve a reviravolta sensa­

cional do 0-1 para 3-1. Deste modo,
o Leixões conseguiu naquela es­

cassa margem de tempo o que não
lograra por uma só vez obter em

360 minutos, pois ao Caibo de 4 jor­
nadas a turma de António Teixeira
não fizera um só golo. A condição
fí-sica, o não suportar a hora e

meia, foi determinante para os ho­
mens de Olhão.

II DIVISÃO

VITÓRIA DIFÍŒL, MAS
MERECIDA

E aí temos o Portimonense sem

perder. Vitória ditfícH na sua ex­

pressão exigua, para todo o domí­
nio exercido pelo onze barlæventíno,
Com efeito, a equipa de Portimão
foi de extraordínáría operosidade,
procurando desde o 1.0 minuto a,

concretízação da vitória. Encontrou
<

contudo nela.rrente uma defensiva
cerrada, -contra-ataques oportunos
e preparação física que permitiu'
durante 90 minutos aos visitantes
suportar as suas arremetidas. O·
golo que Pacheco obteve aos 63
minutos veio lançar justiça na me­

recida vitória dos pupilos de João
Faia.

m DIVISÃO

NEM UM so nos ALGARVIOS
VENCEU

Apenas o Sambrazense, no seu

reduto, conquístou (ou perdeu r )
um ponto.
Foi uma jornada de fraca produ-

.Alberto Pires Cabral
lW!JDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:

As 2.·', S.a', 5.·' e 6.·' feiras,
das 10 às IS horas e das 17· às
19,5O horas.
As 4.·' feiras das 17 iliff 19,5O

horas.
Oonsuttõrto - Rua Portas da
Serra, S7-1.· Dt.· - Frente
Telef. 2 S5 28

p'ORTIMAO

BauD �e �el[a, YeD�e-!e
Completamente novo. Cons­

truído apenas há 30 meses.

Motor Buk de 70 HP novo.

Serve, igualmente pava tu­
.rísmo, pois tem linhas bonitas
e é muito bem construído.
Tratar com Constantino

Martins - Fuseta.

F. Bernardino, Agostinho e F. Mendes consideram que o

APISERUM contribui, em lar ga parte, para a esplêndida for­
ma sempre patenteada.

O BI-APISERUM é uma suspensão de embriões e de
GELEIA REAL de abelhas, em meio alcoólico natural.

Tome também BI-APISERUM nos casos de

SENILIDADE - SURMENAGE - ASTENIA

RECUPERE AS SUAS FORÇAS! REGRESSE
Â JUVENTUDE!

TOME BI-APISERUM dos LABORATOIRES SANTA
- PARIS.

APISERUM é uma distribuição NOVOLANDIA - DEP.
DIETÊTICA

OUTRAS DISTRIBUIÇÕES NOVOLANDIA: GER­
MALYNE - Germycao - Confeitarias dietéticas «Es­

tee», etc.

B O L
comentários de João Leal

tívídade para as formações algar­
vias que disputam o Nacional da
III Divisão. O Lusitano foi perder
ao Barreiro frente ao Luso, contí-

, nuando na cauda da tabela classi.
ficativa de parceria com o Moura.
O Silves na sua deslocação à Capa­
rica, retornou derrotado por um

tento solitário e como já referimos,
o Sarrrbrazenss nada mais cense­

guiu que o nulo.

AMANHA TEMOS A, TAÇA
DE PORTUGAL

Começa a disputar-se amanhã a

Taça de Portugal, participando na

elímínatória inaugural as equipas
da III Divisão.
Dos clubes algarvios, apenas um,

o Silves, joga no seu reduto, frente
ao Sarilhense e portanto com mui­
tas possíbílidades de prosseguir.
Difíceis as deslocações do Lusitano
ao campo do Casa Pia, do Sambra­
zense a Beja e do Esperança ao

Barreiro, para defrontar o Luso.
Mas a Taça é um munde de sur­

presas.

Olhanense, 52 - Farense, 37

O cinco de Olhão, com melhores

soluções atacantes e revelando-se
menos permeável a defender, triun-­
fou justamente por uma diferença
pontual de harmonia com o desen­
rolar do encontro. A nota maís po­
sitiva deste denby fot a boa exibi­
ção do excelente encestador Tomé,
do Olhanense.
O Farense, com' cerca de 2 meses

de preparação foi para nós uma

decepção. Acreditamos que a equi­
pa possa render mais, mas o nível
técnico dos jogadores que apresen­
tou leva-nos a vaticinar ser mui­
to dificil 'que consiga o objectivo
em vista: evitar a despromoção no

próximo Nacional da 2." Divisão.
A f'alta de, pelo menos, um bom

taoeleíro e á ausência
-

de um bom
condutor de contra-ataque - esta­
mos a lembrar-nos do promíssor
Barcelo - parecem-nos as falhas
mais evidentes des «leões» de Faro.

Ginásio, 43 - C. Pescadores, 55

Deixou muito a desejar o nível
técnico deste encontro. Demasiado
indívídualísmo e muitos passes
transviados foram uma constante
ao longo de quase todo o jogo ..

O Ginásio, com as conhecidas li'­
mitações, sem ao menos um campo
de terra batida para treinar (e
existem clubes a quem prometem
e oferecem pavilhões ... ) e actuando
apenas com 5 elementos, à boa
maneira de vinte anos atrás, ofere­
ceu mesmo assim réplica superior
ao que seria lícito esperar.
Os Pescadores de Portimão, lon­

ge do valor de há 3 ou 4 épocas,
ganharam com justiça. O resulta­
do final traduz a diferenca de valor
revelada pelos dois cincos,

DISTRITAIS DE JUNIORES
E JUVENIS

VITÓRIAS DAS EQUIPAS
FAVORITAS

Sem surpresas decorreu a 2.' jor­
nada dos Distritais de Juniores e
Juvenis.
Result'ados: Juniores: Faro e

Ben-fica, 54 - Farense, 78; Lagos
e Benfica, 18 _- Olhanense, 118.
Juvenis: Faro 'e Benfica, 54 - Fa­
rense, 33; Pescadores, 48 - Olha­
nense, 17.

Jogos para hoje: Distrital de Se­
niores: Faro e Benfica-C. Pescado­
res, às 22 horas no Pavilhão de
Faro; Olhanense-Ginásio, às 21,30,
no Parque C. Viegas.

'

Jogos para amanhã: Distrital de
Juniores: Faren'se-Lagos e Benfi­
ca, às 11,30, n-o Pavilhão de Faro;
Olhanense-Os Olhanenses, às. 11,
no Parque C. Viegas. Distrital de
Juvenis: Farense-C. Pes.cadores às
10 horas., no Pavilhão de F�ro;
Olhanense-Os. Olhanenses às 9 30
,no Parque C. Viegas..

' ,

ALTERAÇÕES ÀS REGRAS
ADOPTADAS PELA F. I. B. A.
As. recentes alterações. às regras

adoptadas pela F. I. B. A. já en­
traram em vigor.
Em próximo apontamento co­

mentaremos. as consequentes im­
plicações. que irão ter na técni,ca
do jogo e da ar.bitr8igem.

Humberto Gomes

Criada
Para Carcavelos. Bom

ordenado. Telefone: Lis­

boa 2470572.

ATLETISMO �' ..

I TORNEIO DE CAPTAÇÃO DO

SPORT FARO E BENFICA

A secção de atletismo do Sport
Faro e Benfica vai realizar no pró­
ximo dia 21, its 10 horas, nos ter­
venas anexos ao Estádio de S. Luís,
o I Torneio de Captação para Cor­

ta-Mato, destínado a indivíduos
com idade superior a 10 anos e que
nunca benham praticado oficial­
mente a modalidade.

Dfsputar-se-ão as seguintes pro­
vas:

Escalão A (rapazes nascidos em

1961-62-63) - 800 metros; Esca­
lão B (rapazes nascidos em 1959-
-60) - 1200 metros: Escalão C
(rapazes. nascidos em 1957-58) -

2000 metros; Escalão D (rapazes
nascidos em 1956 e antes) - 3000
metros.
As inscrições far-se-ão no local'

<ias. provas. Haverá medalhas para
os primeiros. classíéícados de cada
escalão.
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Foi apresentado
o novo FIAT 126
Assinalando 0- lançamento do

seu' novo modelo Fiat 126, a di­
recção da Fiat Portuguesa convi­
dou representantes da Imprensa"
bem 'como os seus agentes. A reu­

nião decorreu no Hotel Prata-Mar, '

de Carcavelos, onde fez as. sauda­
ções o sr. Jorge Gamito, chefe dos
Serviços de Publtctdade da Fiat.'
Os [ornalístas deram urn. passeio
no Tejo, 'que demorou cerca de três
horas 'e assísttram a um almoço
presidido pelo eng. Aldo Gaetano,
director da Fiat Portugues.a, es­
tando também presentes. o dr. Car­
Io Winchler, subdirector, dr. V.
Cí'ccottí, chefe dos Serviços Comer­
ciais e outras personalidades de re­
levo naquela organização. Aos
brindes usou da palavra o eng.
Aldo Gaetano, que saudou a Im­
prensa- e referíu-sa ao elo concre­
tízadór do prestígío e engrandecí­
mento 'que conhece. Proferiram
ainda alocuções. sobre o aconteci­
mento representantes dos agentes
e da Imprensa. Mais. tarde 'nas ins­
talações da �at, em Alferragide,
procedeu-se a entrega de um Fiat
126 a cada um dos agentes, sendo
as. chaves entregues. pelo eng. Aldo
Gaetano. -

Como característícas do novo

carro, cujo «slogan» de Jançamen­
to é «Você precisa de um Frat
126», referimos 'que possui motor
de dois cilindros verticais em linha
(4 tempos), arrefecimento por ar

forçado, 549 cms3 e 23 CV (DlN),
4 velocidades (2.", 3 ..

a e 4." sincro­
nizadas) e duplo circuito de trava­
gem, o que tecnicamente o co­
loca numa situação de vanguarda.
O «maior dos Fiats pequenos» tem '

urn elegante aspecto e as caracte­

rís.tf�as de carro ideal para cidade,
exígíndo a sua arrumação pouco
mais de três metros, Gam um bai­
xo consumo e manutenção simples
dispõe de 4 lugares e amplo espa� .

ço para <bagagens e compras do
dia a dia.

I ENCONTRO NACIONAL DE

MONITORES DE ATLETISMO

Segundo já temos. referido, um

dos principais obstáculos ao pro­
gresso do atletismo intramuros é o,
da falta de monitores.
No último fim-de-semana a Fe­

deração reuniu nas instalações do
Estádio Nacional, em Lisboa, com

BASOUJ!.iT=,,-�---- Lna.rnonítoraa.de. todo o País a-fim
""G de, lhes serem ministradas aulas de

actualização sobre as. diferentes'
COMEÇO POUCO PROMETE-· díscíplínas do atletismo.
DOR DO DISTRITAL DE Do Algarve foram convidados.

SENIORES quatro, mas destes apenas. António
Campos esteve presente.Iniciou-se no passado sábado o Posto isto, só nos resta uma per-Distrital de Seniores e foi deeepcío- gunta: Saberão os monitores. al­nante o nível das 4 equípas parti- garvios demasiado, não tendo ne­

cípantes na jornada ínauguraí, em cessidade de se actualizarem?
que apenas folgou o Faro e Ben­
f'lca.

Dr. José Castel-Branco, mé­
dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados," às

ALGARVE 15 horas, na Rua Dr� Manuel
o Algarve. de Almeida, n.O 2 - 3.° Esq.

ADIADA A INAUGURAÇÃO DO
«TARTAN» B1j:NFIQUISTA

_
Dado o relativo atraso nas obras

de const.rução da pista de «tartan»
do Sport Lisboa e Benfica, a sua

inauguração que esteve primeira­
mente I?avcada para o próximo dia
28 e para a qual estão convidadas
representações. de todas. as. suas

fi1ia�s no A!g�rve, foi adiada paraAibril do próximo ano, fazendo par­
te, nessa altura, do calendárro in­
ternacional da modalídade.

CICLISMO

'Disputou-se o «I CIrcuito de AI­
gôs», num traçado de 56 klms en­
tre Algôs-Guia�Pêra-Algôs. A vi­
tória pertenceu a José Gomes, que
chamou também a sil o 1. ° lugar
no Prémio dá Montanha.

Tiveram excelente presença os
ciclístas tavírenses nas. Doze Vol­
tas à Gafa, prova organizada pelo
Sport Club.e Bomoarralensa e a que
também concorreram cíclístas es­

trangeiros.
César Aires foi guía isolado em

grande parte da competição, ven­

cendo 4 das 12 voltas, e Graça cha­
mou a si a vitória na 11." volta.
Na classrñcação final António

Graça foi o 4.°, com o mesmo tem­
po do vencedor, o portista Manuel
Gomes.

Andar 1m Faro
Na Avenida de Olivença,

n,v 97-6.0 Esq. (frente ao Li­
ceu). Vende-se ou aluga-se.
Mostra a porteira e dão-se in­
formações pelo telef. 537892
(ou 792548 à noite) de Lisboa.
Ou resposta a este jornal ao
n,v 17035.

�IO Brál-[ine-J!alro
S. BRÁS DE ALPORTEL

Vende-se quota.
. Resposta a este jornal

ao n.O 17017.

Terreno ,ornnoro�io
Compra-se cerca 1/2 'ou 1

hectare, de preferência com

vista para à mar,_entre Faro
e Livramento. Indicar preço.
Resposta à Delegação des­

te jornal - Travessa da Pal­

meira, 36-2.° - Lisboa-2.

Navio dà Armada Inglesa
visita Portimão PortimãoEm visita de cortesia chega no

dia 19 deste mês. a Portimão a fra­
gata «Penelope», da Armada Bri­
tânica, que ali permanecerá até ao
dia 23.
A fragata é comandada pelo ca­

pitão P. Bell e tem uma tripulação
de 17 oficiais e 200 marinheiros.

JORNAL
lê-se em

DO
todo

Novas bem localizadas. Próximo da Praia. õptimas ha­

bitações com ou sem mobília. Local para comércio
3 amplas montras. Área 140 m2. Bom preço, local de

. futuro. - VENDEMOS

Agência Comercial e Turística, Lda.
Em MONTE BOROD - Roa PedrG Alvares Cabral-Telefone 2169

� Em VIU BUL DE SANTO AllONID - RUI Teililo Braga, n.O 39 - Teletone 311

JORNAL DO ALGARVE

N.o 8ô4 - 13-10-73

TRIBUNAL JUDICIAL
I

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTõNIO

Anúncio
1.a PUBLIOAÇÃO

,

,

j
Faz-se saher que no dia 5

do próximo mês de Novembro,
pelas 9,30 horas, no Tribunal

desta comarca, no processo de

Acção de Divisão de Coisa Co­

mum que BELMIRA RODRI­

GUEIS LOPES move con­

tra ROSA DA CONOEIÇÃO
MARTIN-8 e marido MA­

NUEL FRANCISCO CAM­

POS, residentes nesta vila,
hão-de ser postos em praça

para serem arrematados ao

maior lanço oferecido, acima
dos respeetivos preços anun­

ciados, o seguinte prédio:
UM PRÉDIO URBANO,

composto 'de uma morada "de

casas térreas, com vários com­

partimentos e quintal, sito na

Rua D. Francisco Gomes, n.O

29, nesta vila, que confronta

do norte com Domingos Ri­

beire Paulino, sut com herdei­

ros de António Peres Tenórío,
nascen te com a dita rua. e

poente com herdeiros de Ma­

nuel da Cruz, inscrito na res­

pectiva matriz sob o art.a
1 027, o qual vai à praça pe­
lo va:lor matridal Çl.e Esc.

57720$00.
Vila Real de Santo Antó­

nio, 6 de Outubro de 1973.
o Escri.turário,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Luís Flores Ribeiro

(ru Ol�õo, Ven�e·S6
Casa de 1.° andar com

lojas, sita no centro co­

mercial, Rua Vasco da Ga­
ma, n.O 5.'
Trata telefone 665661

- Lisboa.

Casa
Aluga-se, ao ano, mínimo 4

divisões, em Vila Real de .san­
to António, Castro Màrim,
Monte Gordo ou Hortas. Só
pare'des. Resposta a este jor­
na:l ao n.O 17067.



DAntDl1:
entre a serr« tJ " mar

I. HULIIIIL
QUEM N,ÃO TElM CARRO,

CHA'PÉU!

DESCAN8IDM os senhores indus­

triais de transportes, que não
lhes vamos tocar, embora quando
se pretenda,um automóvel ele este­

ja no aeroporto ou em qualquer
. outro local, ou se se deseja ír para
as praias, não existam transpor-·
tes públícoa que satisfaçam as ne­

cessídades.

O tema' do nosso titulo é um

, pouco diferente daquele que a TV

apresenta, porque também a luz
eléctrica é diferente, pois, enquan­
to naquela, 'quem não lê não Ilumí-

" na o espíríto, no nosso, quem não
.

tem automóvel não ilumina as suas

casas. Para melhor explicação do

que atrás se diz, vamos explanar o
assunto.
Em Paderne como ,em todas as

terras, as pessoas tentam, dentro
- das suas possíbílidades, construir,
adaptar ou transformar as suas

casas, de,modo a que não fiquem
muito aquém das que existem nas

cidaiiæ e para isso; com maior ou

menor ,sac-rificio, vão introduzindo
melhoramentos, hoje um, amanhã
outros, entre os quais as respecti­
vas instalações eléctricas. ,Se 'até
ali existem muitas dificuldades,
quando se chega à electr'ícídaría
não há explicação possível para o

que se está passando,
.-JAIiás, quando chegámos a Pader­
ne para tratar desse e de outros
melhoramentos na nossa casa, dis­
seram-nos 'que o mais difíci:! era a

ligação à rede eléctrica, o que de
factio está acontecendo. Quando
acabámos de fazer ,a instalação"
logo nos dki-gimos -à, Câmara Mu­
nIcipal de A1bufeira a comunicar a

'

nossa pretensão e a pedir' a liga­
ção da baixada. Já vão decorridos
cerca de três meses e a baixaãa
continua sem ,ser If.gada. E como'
nós encontram-se cinco ,ou seis fu­
turos consumidores, ¡numa 'extensão
de poucas centenwg de metros.
Soubemos que ¡iara um nosso

conterrân'eo ter luz na sua casa,'
dentro da rede já existente, foi ne-

'

cessário ir a Alibufeira dnco ve­

zes de au'tomóvel e uma a Waro à
sede da Federação dos Municípios
do Al'garve. E eis alquf a razão do ,
titulo da nossa crónica. Como os

actuais pretendentes não possuem
automóvel, estão condenados a an­
darem com os chapéus enterrados
sOibre os olhos, não vendo a luz.
Acontece 'que 'estas instalações

foram feilas por electricista;s de
Paderne, e srubemos que rus feitas
pelos de AI-buf;eira, ligados à Câ­
mara, têm baixadas muito mais
depressa. Porqu�? Não sabemos e

não, C'ompreendemos,. o motivo -por
que assim acontece'! "I. .,

A última vez 'que ,fomos à Câ­
mara de AI'bufeira, na deIegação
da Federação, 'disseram-nos que
não tinham transporte. Não have­
rá carreira;s de camionetas todos
os dias? Não poderão aproveitar
outros transportes para virem me­

dior a;s baixadas? Serão bem orga­
nizados ,estes serviços? Cremos que
não!
Havendo na terra electricistas

competentes, pOI'que não se delega
a um deles e:sses e outros serviços,
cujo atraso tanto prejudica os

utentes, táis como as f.a!ltas de cor-

IBRISAS elo GUA1)IANAI
No centenário do nascimento
de Lutgarda de Caires

COMPLETAM-SE cem ano8, no

dia 13 do pr6ximo mê8, que
. em Vila Real de Santo Ant6nio

na8ceu a que viria a eer uma dae

mai8 brilhantes figuras femininas
portuguesas do seu. tempo, 80ci6lo­
ga eminente e poetisà di8tinta. Ean»
bora tendo passado grande parte
da sua vida em Lis-boa, Lwtgarda
Guimarães de Caires nunca eeque-.
ceu a sua terra natal, que també'm

para com ela não foi de todo in­

grata, poi8 deu, há decéni08 o 8eu

nome a um dos laraos, 8ituado em

local ,cêntrico, e mai8 recentemen­

te ergueu-lhe um monumento n08

jardin8 da Avenida da República.
SUpÇlm08 que algum œcto públi­

co a8sinalará em Vila Real de San­
to Aritónio o centenário do na8ci­
mento de Lutgarda de Oaire«, pre­
ci8amente por ser o primeiro e por,
se tratar de efeméride que, incidin­
do 'e8pecialmente sobre uma gera­
ção, dá-lhe o di'l'ei,to e o dever de
'não a deixar 'P(1;88ar em branco,
também para que o exemplo fru-:
tifique nas geraçõe8 vindouras.

Tendo a poe8va constituido uma ¡
das mai8 intere88ante8 [acetas da �

vida âe Lutgarda, podieria vinca:r,- ¡
-se-lhe a ,pas8agem do centenáno_!,;
entre outrae manife8tações, com q"
realização de um certame literário
e poéticp, de tema dedi!cado à poé­
ti8a, entre 08 numeros08 alun08 d08

.

e8tabeleciment08 de ensino vila-'

-realenses, certame cuj08 prémi08'
seriam ,distrilbuíd08 em sessão 80-'

lene a realizar em: 13 de Novem­

bro, na-qual. se evocaria a per80na­
lidade e a obra da homenageada.
Por 8eu turno, o largo que osten­

ta o nome âe Lutgarda, tem, n08

ú�tim08 mese8, oferecido um as­

pecto qwe muito 8e aprox,ima do

de81eixo, com parte da calçada le-
,

vantada e os espaç08 event¥almen­
te des-tinad08 à implantação de ár­

vore8, cobert08 de terra e8cura. S-e­
ria portanto medida grata áo cora­

ção de muit08 vila-realen8e8 que na

pa8sagem do 13 de Novembro o

largo 8e apre8enta88e limpo e re8-

taurado, com a8 pedras no 8eu lu­

gar, as árvores erguida8 e tendo,
na placa toponímica, avivado, o

nome da 'pe8soa a quem é dedicada
e que agora 86 a CU8tO 8e percebe.

ATENÇÃO AS MOSCA$
DE OUTONO ,

"

Descendente8 direct(1;8 das mo8-
cas que por aqui fizeram a época
balnear, e8,tão em plena actividade
as famigeradas'mo8ca8 de Outono,'
que, ao irlJl)é8 das sua8 progenito­
ras, não 8e limitam a 'um voejar
inconstante -e maç�hdo 80bre a8, pe8-
SO(1;8, as coi8a8 e 08 re8t08 de comi­
da. Talvez atenazada8 pela maior

fre8cura atmosférica, que, aos pou­
C08, lhes vai tornando mai8 dificil

Hotel

Distribuidor para todo o Algarve
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Cibra

a 80brevivência, as m08ca8 de Ou­
tono insis-t,em na8 suas sortidas 80-

bre a humana epiderme, e quando
nesta não recebem pronta sacudi­
dela, não hesitam em cravar bem
fundo o ferrão suçador, transtor­
mando em picada dolorosa o que
poderia tomar-se como um saltitar
inofen8ivo.
Sabendo-se que a feira anual, de

Vila Real de Santo António traz

8empre consigo àlgun8 milhõe8 de
moscas de acré8cimo à normal «po­
pulação» já ex·istente, espera-se,
confiadamente, 'que não tarde uma

desinfecção em forma, à8 árvore8,
floree e demai8 sítios. onde os abor­
recid08 ins-ect08 c08tumam estabe­
cer quarte: general, de modo a que
a sua incomodativa acção venha a

ser atenuada, já que se não torna

p08sível acabar de vez com ela.

ESTÁ NO AUGE A FEIRA

DA PRAIA

Com a extraor.dinária frequência
que a caracteriza, tanto de algar-
4Ji08 como de e8panhói8 de toda a

Ã�aluzia, está vivendo 08 seu8

me1hore8 dia8 a vila-realense Feira
7lá':'Praia, a qwe no pr6ximo núme­
ro :do Jornal do Algarve [aremos
mai8 circunstanciada referência.

COMEÇARAM AS OBRAS DO

BANCO DE PORTUGAL

Na Praça Marquê8 de Pombal,
começaram a ser ãemouâa« as 'I7e­

lhas instalações que tiveram como

últim-Q, «inquilino» o Café Centeno,
mai8 o s-eu salão de biihares, e que
em breve, 8egundo 8e espera, darão
lugar à8 moderna8 dependências do
Banco de Portugal, encerrando, na-

Príncípíaram as aulas do 'Con­

servatório Regtonal de Música do

Algarve, dirigido pela sr.« D. Ma­
ria Campina e em que se integram
os cursos de Banet, Viola, Violon­

celo, Violino, Piano, Educação Mu­
sical Básica ,e Iniciação Musical In­
fantil. Estão matrícutados cerca

de duas centenas de alunos.

twralment'e, as actuai8, na Rua S.
João de Brito.
Ã semelhamça do que se verifica

em Lis,boa, parece ser 8ina ãos c�­
iés de Vila Real de Santo Ant6nto

o «cederem» a sua localização a

esuurelecwnentos bancário8. Depois
do Café Segura, a que se suceâew

o Banco P'into de Magalhãe8, e da

transierência em curso do Banco

de Portwqal, fala-se já noútra P08-
sível «troca» de um banco por um

café, não muito longe da que agora
está acont'ecendo. - S. P.

explicar a nossa ausência no �lti­
mo número, tudo se passou assim:

determinado senhor, amante da

nossa Quarteira, mostrou-se inte­
ressado em colaborar no Jornal do

Algarve, usando o mesmo título de

«Quartefra, presente», o que nos

agradava Imenso e constituía um

certo alívio, face às nossas ocupa­
ções. Por .razões que desconhece­

mos, a colaboração não surgiu, mas
cremos que estará para breve, pois
esta promíssora Quarteira não po- .

de dispensar tal presença neste se­

manário.

QUARTEIRA, pr.eBente!
A BEM DO CONSUMIDOR

JUSTIFICANDO UMA FALTA

Manuel Faria

GRANDES
"-

I PEQUENOS PROBLEMAS

DE ARMAÇÃO DE PÊRA
por Eurico Santos Patrício

E M Armação de Pêra, possuid�ra
de uma das mais belas prala;s

da costa algarvia, muito concorri-

da por portugueses e estra�geiro.s,
é la;mentável que ainda nao hala
retretes públicas com todas as con­

dições e que deveriam situar-se nas

proximidá:des da parl;\gem d� ca­

mionetas de pa;ssageiros. Nao faz

senUdo, e é deplorável que os por­
tugueses e estrangeiros que até nós

vêm de camioneta, nãô encontrem

local próprio para satisfação das

necessidades e tenham de andar

af,litos, e f,azer da própria praIa "­

retrete à vista de toda a gente.
O sr. presidente da Câmara ces­

sante, reconhecendo a imperiosa
necessidade da existência de senti­

nas públicas próximo da paragem
das camionetas, mandou levantar

uma planta de terreno ali existen­

te, mufto bem localizado para o

fim em vista. Por teimosia do dono
do terr,eno, o assunto foi entregue
ao trilbUlIlaJI, palla o 1leJ:1l1� Sell'

vendido por utilfdade pública. O

que se torna .a:gora indispensável
é a perseverança do actuaI presi­
dente da Câmara, no ,sentido de
abveviar tal decisão, a fim de de­

monstrar a sua boa vontade e,m

c'riar nesta tevra e praia o que de
mais urgente ela necessita: retre­

tes públi'cas modernas.

Eis outra falta que também se

faz sentir nesta praia, agora que
a água canalizada não. esc_asseia,
devido à segunda canahzaçao: em

tempos foram colo.cados vários

chuveiros pe,la praia, a fim de os

verane-antes retirarem do corpo a

á:gua salgada por meio de um.�u­
che de água doce. Este benelfl?IO,
que extste na maioria das pr�las,
aJqui, foi sol de pouca dura, pOlS os

chuveiros só funcionaram por pou­
co tempo, passando, 'até hoje à pa­
ralisação. Tal faJlha justifi,cava-se
pela falta de água que ,se sentia

nessa altura. Mas hoje, que exis­

tem duas canalizações e por conse­

gu�'i!lJte água 'CO!m 'rub1mdâJnala, Ill1ú)
seria altura de ,pôr l:!- funcionar os

chuveiros paJra regalo dos banhis­
tas e bom nome e prestígio da

praia ?'

FOI PINTAOO COM

TINTAS

EXCELSIOR

A JUNTA Nacional das Frutas

instalou em Quartei-ra, na Rua

28 de Maio, um posto regulariz�­
dor, para venda de fruta ao_pu:
blíco. Sem dúvida, a resolução e

de louvar, na medida em que ten­

de a afastar em parte o interme­
diário e

"

corn isso virá a natural

regularização dos pre�os. IDst� pa­
rece ser o fim em VIsta, ate por

que não seria de admíttr outra fi­

nalídade. Contudo, só as senhoras

donas de casa, poderão fornecer

uma opinião mais rea:lista e. o �e­
cor,rer do tempo será a maIS fleI

í testemunha, como o foi com a

¡;;t.'-"-"_"_"W.""'""';'_"_"""'_"_"'U."_"_"�"""'�; ,Cooperativa de Leite, que embora

� I aceite com algumas dúvidas, bem

� VOZ DOS� CAMPOS ii!!:' ��PJ::s:u��o�::e:;õ�:' cima, o fru-

� -

'" Quanto aos preços, que ce:ta-
illi :iii mente estão sujeitos a a:lteraçoes,
• c09rdenado por António Gomes Firmino ::: apresentavam-se na últtma se�a-:= (De Rádio Rural, programa da Emis80ra Nacional) ¡ na de Setembro com a segumte
, i!! base por quilo: bananas, 6$00;
=:: VANTAGENS DA AGRICULTURA DE GRUPO I maçãs, 6$00; melão, 2$50; 'pêras,
• i!! 6$00; laranjas, 9$00; uva;s, 6$00;
jII O capital necessário, por traJba1hàdor acti",:o �a agri�ultura, ii!! batatas, 2$50; alhos, 14$00; cebo-

i tem tendência para se elevar rapid3lffiente e atmgIr um nIvel se- I las, 1$50 e cenouras, 5$00. O nú­
ÍIIl melhante ao das activfdades industriais. I mero de pessoas à volta do novo

i A exploração agrícola toma, cada vez mais, o aspecto de e�- I posto de venda de fruta, para fazer
ÍIII presa, não podendo uma só pessoa proporcionar todos os melOS I as suas compra;s, tem sido ,ele'Vado

i necessários ao ,seu funcionamento. Na agricultura de grupo pode I e daqui se terá de concluir que _aÍIII estar, portanto, a solução do problema, I quali'dade agrada e os preços sao

¡ I acessíveis.
ii!! ASPECTOS DA PRODUÇãO ,CITRÍCOLA I Pena é que outros organi:smos

i A. re:conversão dos laranjais têm em vista unid'ormizar e val.?� I �!O ;�gt�t� e:e:p�u��aC�i����i
I rizar a respectiva produção. Como já fei afirmado, a, r�convers::o I das Frutas, :dado que em todos os

� deve esta:belecer-se de modo a Umitar a duas, no maXImo a tres
I lares ,se consome aligo mais da que

� variedades, de boa quali'dade.
. I leite e fruta. O peixe, carne, vinho,

� Para se cons'eguir ta;l 'OIbjectivo, dispõe-se de dars processos !!! e pão, são arUgos de consumo diã­
iti! distintos: no caso de árvores velhas, mal confoI'madas ou do��- i rio, que desejaríamos se ltbert3!s­
• tes, deverá proceder-se ao arI'anque e à su�stituição por �aranJeI- jill sem do opo,rtunismo e enfileiras­

œnte que às vezes demoram dias �"ras �oya.s, de viveir_o, d� varieda�e ou varI�dades escolh.ldas; se, ¡¡fI sem ao lado da fruta e do leite, na
e ainda outros em que os consll'Íl'Íi- • por'ém,'ãs ar,vores sao amda rela�Ivamente Jo�ens e sa;dlas, mas

i!! tentativa, aliãs justa. de travar a

dores são forçados a i.r a A13:m- � de fraca p_r<1tl�wi'dade ou de ,varredades sem mteresse c?merciaI, !II inflação.
feira, p·rocurando trazer os e'J.'ec- • será p,r,eferiV:lll reenxertá-Ias. Por este proce�s.o será fácIl e rel�- JI!
tricista;s, ,que não vêm, dizendo q�e �'�"�):,:ª!'P-e1.!�}t. rápida a recuperaçffi,o das laranJeIras que se deseJa I
ne'sse dia têm muito serviço e ñ9 JII'{;recf€t'nverter. \ I
'Outro não poderão vir por falta de" jlJi , I
transporte. ¡ A SEMENTE OERTIFICA'DA DE FORRAGENS IEstas situações não deveriam � �continuar, pois acentuam ainda I Principia este mês a sementeira de argumas forragens como, ,..

mais o atraso em que vivemos. i!! por exemplo, a do trevo da Pérsia. ""Ii!!� Os produtores inteI'essados na produção de 'semente c�rtifi-
..Frànci8co Teod68io Neve8 JI! cada de trevo da Pérsia, dev,em ,enviar à Estação de EnsaIO de
'"

i '�!����!�t�:P:�: ::0 ¿�!��r,���e�a'sej��st��s n�� ,���tll������ ;
� icom essas ,amostras, a E.stação, fará ensai'os de controle da va-

JI!
JI! �edade que, mais tarde, quando da co�heita, permitirão certi:ficar I
� t ,semente da va!,iedade M�ral. As amostras ?evem ser envIadas I.. à�,éferida Estaçao de EnsalO de Sementes, ate 15 de Outubro. ii!!
� I; pliu UMA EFICIENTE IMPLANTAÇÃO DOS EUCALIPTAIS I
i '\ mobilização profunda do solo destinado à plantação de eu- I
iti! caliP\os é uma 'operação qu� é indispens�vel pô� �� prática, a I¡ fiJm � se promover um maror deSenvolVImento InICIal do euca-

i!!
� liplal.'1Arém dissO', aumentando a capacidade de a;rmazenamento !II
i do, ,solÓ para a água, ,esta mobilização vai permitir que baixem I� as.' despesas com as regas ,de ¥erão, o 'que representa uma apre- !II!II ciávél ,economia na exp'lomção. .

_ JI!
JI! Os serviços oficiais, ateIltü;s às modernas técnicas de a�boriza- IE ção, têm vista�onfirmados estes factos, nos traJbB;lhos ,de Implan- I
i taçt�r<i:ic���:�i��: ��:�t��Sq��a:so j��e��le��a�;���, na generali- I
JI! dade dos c,asos, vegetam nas melhores condições, sem aparenta- I
E rem sofrer com a falta de humidade. Tal facto deve atribuir-se, I
JI! principalmente, a uma cuidadosa preparação do terreno para a '"

ii!! plantação. !II
!II i� A ORIAÇÃ'o IDE LEITÕES ..íIl II O suinicultor deve ter em mente 'que os seus leItões sofrem, I!II semp:œ, choques cuja inCIdência obriga a tsmar determinadas

!!!JI! precauções que, em geral, se <limitam ao fornecimento de vitami- ""

� nas, sobretudo às vitaminas A, D e 'E. !I vita��ni�� alturas, pois, se torna mais necessário fornecer essas

iI Sobretudo, quando os maJchos são castrados; na crise das três I
ii!! semanas; na ocasião do desmame; quando se vacinam; quando II s�o desparasitados; 'quando mudam de regime alimentar ou quan- ii!!!

I do são transferfdos de local. I.. J�"�"�'��"""""""""""""1a"1a"""�',�,�"�",,.�

ORTEN'CO
,Cntro Té.,. de Vontab. Mevuizada, LdO.

Na última semana, faltámos com

a nossa presença e logo alguns lei­
tores estranharam, o que deu mo­

tivo a várias hip6te-ses. Felizmente
que a presença de Quarteira, não

faltou, graças a um dedicado co1a­
borwdor deste ,semanário, .Q sr. Neto

Gomes, jovna:Usta cheio de clareza,
com verdades sem .rodefos, que to­

dos reconhecem m3ls poucos têm

coragem de pôr. Homem sem papas
na língua, perdoe-nos Neto Gomes,
mas est-e foi o desa:bafo de um lei­

tor que reconheceu no vosso artigo
larga percentagem de realidade.
Por nossa parte, um obrigado sin­

cero e que continue a dedicar-se
a Quarteira.
Como íamos dizendo, a tentar

Os 9600

da Sorte

Contos

Grande

foram distribuídos
a semana finda aos

balcões da -

,o�o �a Sorte
1.0 Prãmio-13899
9600 Contos

EXECUÇAO DE ESCRITAS ('l'écnlcos inscritos na D. G. C. l.)

Agência da Companhia de Seguros <Ourique� (FOTOCOPIAS)

R. D. Franclsco Gomes, 47 - Tel. 290 - VUa Real de Santo António

Prédio vende-se
Na Rua Miguel Bombar­

da, 106 em Tavira.

Fallar com telef. 91123

de Estoi.

o melhor sortido encontram V. Ex. as na VASA A.æ:LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remessas para todo o Pafs


